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Resumo 
 

A fala eletrolaríngea possui particularidades que podem afetar a relação comunicativa 
entre o laringectomizado total e seu interlocutor. O objetivo desta pesquisa foi conhecer 
e analisar as impressões e interpretações de ouvintes em relação à fala eletrolaríngea 
– com e sem a imagem do laringectomizado durante a emissão oral – e, com isso, 
estimar o potencial expressivo não-verbal na produção e veiculação de efeitos de 
sentido. O método utilizado foi um experimento composto por duas etapas.  Na 
primeira, 10 “leigos” e 14 fonoaudiólogas avaliaram a fala de 04 laringectomizados, 
sem acesso à imagem dos falantes. Na segunda fase, os sujeitos apreciaram as falas 
da etapa anterior, agora acompanhadas da imagem dos falantes eletrolaríngeos 
quando as emitiram. Os resultados mostraram que, na primeira etapa, tanto os leigos 
quanto as fonoaudiólogas se ativeram ao conteúdo verbal das mensagens, sobretudo 
às limitações de inteligibilidade de fala impostas pelo uso da eletrolaringe. Na segunda 
fase, ficou evidente que gestos, mudanças de postura e de tônus corporal e 
expressões faciais potencializam a comunicação de tais sujeitos, desempenhando 
função impressiva em relação ao ouvinte e configurando dimensões capazes de 
facilitar a relação comunicativa entre o falante eletrolaríngeo e seu interlocutor. Dessa 
forma, concluiu-se que o trabalho fonoaudiológico com o laringectomizado total deve 
enfatizar a comunicação como um processo que acontece com todo o corpo e de 
maneira intersubjetiva, abordando-se elementos não-verbais e relacionais, com o 
objetivo de se aprimorar a comunicação do falante não-laríngeo e contribuir para sua 
reestruturação subjetiva. 

 vii



Abstract 
 
 
Electrolaryngeal speech has specificities that may affect the communicative relationship 
between total laryngectomized patients and their interlocutors. The purpose of the 
present study was to get to know and to analyze the impressions and interpretations of 
listeners concerning electrolaryngeal speech with and without the image of 
laryngectomized patients during oral production, to assess the non-verbal expressive 
potential for production and transmission of sense effects. The method comprised two 
steps. The first step gathered 10 lay people and 14 speech and voice therapists to 
assess the speech of 4 electrolaryngeal speakers, without having their image. In the 
second step, subjects assessed the speech presented in the previous step but seeing 
the image of laryngectomized patients producing it. Results showed that in the first step, 
both lay people and speech and voice therapists were attained to the verbal content of 
the message, especially the limitations of speech intelligibility imposed by the use of the 
electrolarynx. In the second step, it was quite evident that gestures, change in posture 
and body tone and facial expressions maximized subjects' communication, providing an 
impression on the listeners and conveying dimensions capable of facilitating the 
communication between electrolaryngeal speakers and their interlocutors. Thus, we 
concluded that speech and voice therapy with total laryngectomized patients should 
emphasize communication as an inter-subject process that comprises the whole body, 
approaching non-verbal and related elements to improve communication of alaryngeal 
speakers and contributing to their subjective restructuring. 
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INTRODUÇÃO 

 

As questões que deram origem a este trabalho decorrem da atuação clínica com 

pacientes laringectomizados totais em uma instituição filantrópica da cidade de São 

José dos Campos/ SP: o GESTO – Grupo de Estímulo e Solidariedade ao Tratamento 

Oncológico. Os pacientes são encaminhados a esse local para atendimento 

multidisciplinar após terem sofrido seqüelas resultantes do tratamento de tumores 

oncológicos. Entre esses sujeitos, estão os que passaram pela laringectomia total 

como tratamento cirúrgico do câncer de laringe. 

A remoção total da laringe traz ao indivíduo alterações importantes. A respiração 

passa a acontecer através do traqueostoma definitivo, o que causa uma série de 

limitações – como a dificuldade em realizar atividades físicas que exigem maior esforço 

–, além de prejuízos no olfato e no paladar. Alguns pacientes também apresentam 

transtornos na deglutição, o que leva a mudanças na alimentação, com a interdição de 

certos tipos de alimentos (Vial e Gielow, 2004). 

Além das seqüelas que envolvem a respiração e a deglutição, a mutilação física 

pode acarretar ao laringectomizado total profundas transformações na sua auto-

imagem e nas suas condições subjetivas, gerando também importantes limitações à 

sua integração na sociedade (Dropkin, 1981).    

 Entre os efeitos que a cirurgia traz para o indivíduo, a falta da fonte sonora para a 

produção vocal é o que, aparentemente, maior impacto produz na sua qualidade de 

vida, uma vez que a perda da voz compromete a manifestação de sentimentos, de 
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desejos e de características individuais, biológicas, emocionais e sociais (Furia, Mourão 

e de-Angelis, 2000). 

  Apesar disso, após a remoção cirúrgica da laringe, ainda há possibilidade de 

comunicação através da fala, uma vez que, segundo Nemr (1989), com a laringectomia 

total o sujeito perde definitivamente a capacidade de produzir a voz por meio da 

vibração das pregas vocais, mas não fica privado das condições de fala, pois a 

articulação estará preservada na grande maioria dos casos.  

Devido a esse fato, o trabalho fonoaudiológico tem como objetivo reabilitar a 

comunicação do laringectomizado total, seja pela aquisição da voz esofágica, seja pelo 

uso da eletrolaringe ou das próteses de implante cirúrgico (voz traqueoesofágica).  De 

acordo com as especificidades de cada uma dessas modalidades, o fonoaudiólogo 

utiliza estratégias que abordam, prioritariamente, os aspectos semânticos da porção 

verbal da comunicação, para que os laringectomizados totais possam ser 

compreendidos por seus interlocutores. Entre essas estratégias estão, por exemplo, os 

exercícios para a articulação precisa dos sons da fala, que visam otimizar a 

inteligibilidade da emissão oral desses sujeitos.       

Ao longo da experiência clínica com esse tipo de atendimento, foi possível notar 

que, após a laringectomia total, além da reabilitação da fala havia a necessidade de 

uma atuação fonoaudiológica voltada para o aprimoramento da comunicação, visando 

não apenas a emissão adequada da mensagem verbal, mas, sobretudo, o 

aperfeiçoamento da expressão de sentidos, que também participam da comunicação 

humana e interferem na relação comunicativa entre o falante não-laríngeo e seu 

interlocutor. Essa hipótese foi ganhando força à medida que alguns dos sujeitos 
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atendidos na instituição passaram a se queixar da impessoalidade de suas vozes, que 

muitas vezes causavam estranhamento e reação negativa em quem os ouvia.    

Naturalmente, a proposta de um trabalho fonoaudiológico voltado para o 

aprimoramento da comunicação do laringectomizado total envolve a abordagem dos 

elementos relacionados com a esfera não-verbal da comunicação. Entre esses 

elementos estão aqueles presentes na fala – como as pausas, a variação de freqüência 

e a intensidade –, mas também os que fazem parte do canal visual da comunicação, 

como os gestos, as mudanças de postura corporal e as expressões faciais. Esses 

aspectos participam da comunicação na condição de funções expressivas, produzindo 

efeitos de sentido conforme as maneiras como sejam interpretados pelo interlocutor. 

De acordo com Ferreira (2004), o interesse do fonoaudiólogo pela comunicação 

não-verbal é recente, e teve início à medida que esse profissional passou a encarar 

também o corpo – e não somente a fala e a voz – como elemento fundamental para o 

processo de comunicação. Dessa forma, comportamentos não-verbais vieram a 

receber maior atenção nas pesquisas e na atuação fonoaudiológica. 

Na literatura, são encontrados trabalhos que sugerem o refinamento da 

comunicação do laringectomizado total. Porém, a maior parte desses estudos está 

voltada apenas para os elementos presentes na fala.                  

Há necessidade de abordar a comunicação de forma mais ampla com os 

laringectomizados totais, em especial com os usuários da eletrolaringe. Isso se deve ao 

fato de que, em comparação a outras estratégias de comunicação oral após a 

laringectomia total, a fala eletrolaríngea é considerada a mais impessoal: ela acontece 

por meio de um aparelho, que passa a ser a fonte sonora para a produção vocal. Esse 

aparelho é movido a bateria ou a pilha, e emite uma vibração sonora contínua, 
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transmitida ao ressonador buconasofaríngeo. Essa pseudovoz é transformada em 

palavra falada pelos órgãos articuladores (Furia, Mourão e de-Angelis, 2000). 

O modo de produção não-natural gera para o falante eletrolaríngeo 

particularidades que podem interferir de modo negativo em aspectos pessoais 

implicados no processo de comunicação, devido ao fato de o aparelho não possibilitar 

variações na qualidade do som de modo satisfatório. Entre essas especificidades 

destacam-se a qualidade do som produzido – que possui uma característica mecânica 

e artificial, sendo acompanhado por um componente de ruído durante a fala – e, ainda, 

pouca ou nenhuma capacidade de variação de freqüência (Wannmecher, Figueiredo & 

Vicente, 1999; Brown et al, 2003). 

 As limitações em relação à utilização de recursos vocais não são exclusivas da 

fala eletrolaríngea. Os falantes esofágicos e traqueoesofágicos também encontram tais 

dificuldades. Porém, a comunicação oral desses sujeitos acontece pela adaptação de 

outra estrutura – transição faringoesofágica – como fonte sonora para uma produção 

vocal pertencente ao próprio corpo do laringectomizado. Esse fato confere mais 

naturalidade à emissão e possibilita maior variação no ritmo e na modulação da fala.  

O uso da eletrolaringe traz também dificuldades quanto à variação de freqüências 

e de duração do som, aspectos que determinam modificações na fala, na entoação, 

nas pausas e no ritmo das emissões. Esses elementos são, segundo Madureira (2004), 

responsáveis por veicular significados expressivos durante a comunicação oral, e 

podem produzir, no ouvinte, os efeitos de sentido desejados pelo falante. 

Devido às suas particularidades, relacionadas à limitação da expressão de 

sentidos por meio da fala, o uso da eletrolaringe produz intenso estranhamento – não 

apenas para o sujeito durante a emissão, mas também na recepção da fala pelo outro. 
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Daí a relevância dos gestos, da postura corporal e da expressão facial na reconstrução 

subjetiva do laringectomizado total, bem como na potencialização de sua capacidade 

de desempenhar função impressiva em relação ao ouvinte.       

Baseando-se em tal hipótese, o presente estudo teve como objetivo conhecer e 

analisar as impressões e interpretações de ouvintes no que se refere à fala 

eletrolaríngea, com e sem a imagem do laringectomizado total durante as emissões.  

Essa investigação procurou avaliar o potencial expressivo de comportamentos 

não-verbais, na tentativa de compreender como os aspectos pertencentes ao canal 

visual da comunicação participam, em associação com a fala, na produção e 

veiculação de efeitos expressivos. 

 Espera-se, com isso, obter elementos que possam ser trabalhados no 

atendimento fonoaudiológico dos laringectomizados totais, tendo-se em vista não 

apenas a reabilitação da fala, mas, sobretudo, uma melhor relação comunicativa entre 

o falante não-laríngeo e seu interlocutor, o que contribuirá para amenizar essa 

conseqüência delicada de cirurgia tão devastadora. 

Em busca de tal objetivo, construiu-se, como estratégia metodológica de 

pesquisa, uma situação experimental, com procedimentos complementares entre si, 

conforme descrito no capítulo do método. 

A base teórica a fundamentar o presente trabalho foi discutida na revisão 

bibliográfica, dividida em dois capítulos. No primeiro, estão presentes as 

particularidades da fala eletrolaríngea e suas implicações para a produção de sentido. 

No segundo, encontram-se os estudos a respeito das relações comunicativas humanas 
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e sobre o papel do interlocutor na percepção e interpretação dos elementos verbais e 

não-verbais que participam da produção de efeitos de sentidos.  

Após o capítulo de revisão bibliográfica, consta a análise dos depoimentos dos 

sujeitos que avaliaram a expressividade dos falantes eletrolaríngeos. Na seqüência, os 

dados analisados são discutidos à luz da literatura de referência, a partir do que são 

elaboradas as considerações finais, com a conclusão do estudo.  

Por fim, vale lembrar que esta investigação foi aprovada pelo comitê de ética em 

pesquisa do Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), após o que foi o trabalho contemplado 

com bolsa da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 

do Ministério da Educação. 

 

 

 



1 REVISÃO DA LITERATURA 
 
 

1.1 Especificidades da fala eletrolaríngea e suas implicações para a 

produção de sentido. 

A fala eletrolaríngea é produzida por um aparelho1 (eletrolaringe) acoplado no 

pescoço ou nas bochechas do paciente, cujo som eletrônico é transmitido pela vibração 

da coluna aérea dos tecidos transcervicais, já que os usuários desse equipamento 

sofreram intervenção cirúrgica de retirada da laringe (laringectomia total).  

O uso adequado do aparelho é mencionado por autores como Weiss et al (1979) 

e Mekaru et al (2000) como fundamental para a reabilitação da comunicação do falante 

eletrolaríngeo, e é considerado como o principal aspecto a ser abordado em terapia 

fonoaudiológica. Segundo esses autores, a agilidade em pressionar e soltar o botão 

que produz o som para a produção da fala, bem como o posicionamento adequado do 

aparelho na região cervical, estão relacionados com a diminuição do ruído, que pode 

mascarar a fala do laringectomizado total. 

Tais aspectos são, sem dúvida, importantes no atendimento ao falante 

eletrolaríngeo. Porém, pensar no trabalho junto a esses sujeitos somente no âmbito da 

instrução quanto ao uso do aparelho significa reduzir os benefícios que a atuação 

fonoaudiológica pode lhes trazer. Essa afirmação se sustenta pelo fato de que a fala 

eletrolaríngea possui características particulares no que se refere à comunicação oral, 

inerentes à sua forma de vibração não-natural, e, por isso, a fala eletrolaríngea 

demanda uma abordagem que vai além da reabilitação da fala.    

                                                 
1 Existem dois tipos de vibrador laríngeo: o intra-oral e o transcervical. Este trabalho trata do 
modelo transcervical, por ser aquele utilizado pelos participantes deste estudo.  
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Em relação a essas particularidades, Wannmecher et al (1999) e Furia, Mourão 

de Angelis (2000) destacam a qualidade artificial e mecânica do som produzido e a 

limitada variação de freqüência, com impossibilidade de modulações satisfatórias, o 

que restringe mudanças entoacionais. Vale ressaltar também a dificuldade na 

execução de pausas e a alteração na duração do som e no ritmo da fala, causadas 

pela ação do aparelho e por alterações anatômicas resultantes da laringectomia total – 

como a separação das vias aéreas superiores e inferiores –, o que impede a 

participação do fluxo aéreo pulmonar na produção vocal. 

A característica artificial e mecânica do som produzido pelo aparelho é igual para 

todos os usuários, com discretas variações de freqüência e intensidade. Isso faz com 

que a “qualidade vocal” sofra pouca variação de um falante para o outro e que, 

portanto, a expressão de características físicas, pessoais, emocionais e afetivas pela 

voz permaneça marcada pelas particularidades da eletrolaringe.  

As limitações quanto à entoação e ao ritmo da fala estão relacionadas aos 

recursos vocais, importantes elementos responsáveis pela veiculação de sentidos 

durante a comunicação. Sendo assim, a limitação no uso desses recursos pode 

interferir em aspectos importantes do processo de comunicação do falante 

eletrolaríngeo, principalmente no que se refere à sua expressividade e aos efeitos de 

sentidos que sua fala é capaz de produzir. Essas são justamente as características que 

podem conduzir a atuação fonoaudiológica para uma abordagem que ultrapasse os 

limites da clínica tradicional. Explica-se: o fato de o laringectomizado total manusear de 

forma adequada o aparelho pode significar que sua comunicação oral esteja 

reabilitada, já que a partir disso ele é capaz de se comunicar através da fala. Porém, 

isso não garante que ele consiga produzir, no outro, efeitos de sentido, expressando 
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desejos e necessidades pela voz. Essa assertiva de certa forma complementa a 

afirmação de Vieira et al (1994, p.71):  

O uso da laringe eletrônica dispensa treinamento 

intensivo e a reabilitação pode ser obtida em uma 

porcentagem elevada de pacientes. Mas a qualidade é 

insatisfatória, sendo o som produzido semelhante ao de um 

robô. A fala não tem entoação, perdendo sua conotação 

sentimental. 

Em sua maioria, as pesquisas relacionadas à fala eletrolaríngea procuram 

elementos a serem trabalhados no atendimento fonoaudiológico que possam ir além do 

manuseio do aparelho. No entanto, entre esses elementos, os mais freqüentemente 

abordados pelos autores são apenas a articulação precisa dos sons da fala e o uso de 

pausas durante a conversação. 

O interesse nesses dois aspectos deriva do fato de a respiração não estar mais 

associada à fala após a laringectomia total, o que gera outras particularidades no 

emprego da laringe eletrônica, principalmente no que se refere ao uso de pausas e à 

produção articulatória, sobretudo das consoantes. Especificamente sobre a utilização 

das pausas, de Angelis (2000) afirma ser comum que falantes eletrolaríngeos 

apresentem emissões muito longas, causando desconforto ao interlocutor e até 

desinteresse por parte dele.  

 A impressão do interlocutor em relação à fala eletrolaríngea também foi estudada 

por Gandour e Weinberg (1984). Esses autores buscaram a opinião do ouvinte através 

da comparação entre os recursos vocais de falantes laríngeos e de laringectomizados 

totais que utilizavam a laringe eletrônica, e concluíram estarem três parâmetros 
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acústicos  especialmente associados à mudança de entoação na fala dos primeiros: a 

variação na freqüência fundamental, a duração da emissão e a variação da 

intensidade. Já no falante eletrolaríngeo, desses três aspectos o mais notado pelo 

ouvinte é a duração da emissão, distinguida pelo uso de pausas e pela maior duração 

de sílabas ou palavras. 

Face à grande importância dada pelo ouvinte ao uso adequado das pausas, 

alguns autores sugerem estratégias para trabalhar esse aspecto em terapia 

fonoaudiológica. Dessas estratégias, a mais mencionada é também o treino do 

manuseio do aparelho, com a utilização de paradas breves na sua vibração. Porém, 

Gonçalves e Behlau (1997) vão além, e apontam recitar poesias, contar piadas e cantar 

como excelentes atividades para potencializar o uso das pausas, inegáveis facilitadoras 

da comunicação do laringectomizado total. 

Essas estratégias vão, em parte, ao encontro do propósito desta pesquisa, na 

medida em que buscam não apenas reabilitar, mas aperfeiçoar a comunicação do 

falante eletrolaríngeo. 

  Em relação à produção articulatória, alguns trabalhos mostram que, além da 

dissociação entre respiração e fala, outro fator a interferir na fonoarticulação, 

principalmente de consoantes, é o ruído constante produzido pelo aparelho. Esse 

fenômeno foi estudado por Weiss et al (1979) por meio de avaliação perceptiva e 

análise acústica da fala eletrolaríngea. Os resultados mostraram que, para os ouvintes 

participantes da pesquisa, a característica mais notada foi a confusão entre as palavras 

iniciadas por consoantes plosivas surdas e suas correspondentes sonoras (por 

exemplo: pato – bato). As palavras iniciadas por consoantes fricativas também foram 

de difícil compreensão, porém em menor grau. No geral, as características 
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articulatórias das consoantes posicionadas no final das palavras ficaram preservadas 

durante a fala eletrolaríngea.  

Com esses resultados, os autores concluíram que a duração das vogais – assim 

como nos falantes laríngeos – é uma importante característica para a diferenciação das 

consoantes de menor inteligibilidade, o que deve, portanto, ser trabalhado em terapia. 

O mesmo se aplicaria à articulação dos fonemas mais difíceis de serem percebidos 

pelo ouvinte (plosivos e fricativos no início das palavras). Finalmente, os autores 

sugerem que se deve buscar junto ao paciente uma forma de se introduzir o ar na 

cavidade oral, para que se produzam as consoantes de forma audível na ausência do 

fluxo aéreo pulmonar. 

A necessidade de se abordar a produção articulatória, no atendimento 

fonoaudiológico ao laringectomizado total com fala eletrolaríngea, também é 

compartilhada por Behlau et al (2003). Esses autores apontam que os aparelhos mais 

modernos apresentam controle de intensidade e freqüência – o que permite uma fala 

mais audível com a utilização do ajuste do botão de volume –, porém ressaltam que a 

clareza articulatória é um aspecto mais importante para a melhora da comunicação que 

o aumento da intensidade. 

O treino articulatório com os falantes eletrolaríngeos possui extrema relevância. 

Por meio do treino da articulação dos sons da fala, o fonoaudiólogo pode auxiliar o 

laringectomizado total a ser mais facilmente compreendido ao se comunicar com seus 

familiares, amigos e conhecidos. No entanto, nesse tipo de abordagem, a atenção está 

voltada – assim como o treino do manuseio do aparelho – à eficiência da comunicação, 

uma vez que se busca maximizar a inteligibilidade, trabalhando-se principalmente a 

expressão do conteúdo semântico da fala.   
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A afirmação acima não tem, frise-se, o propósito de considerar a inteligibilidade 

da fala como acessória no atendimento fonoaudiológico aos falantes eletrolaríngeos. 

Ao contrário: tanto esse aspecto como o uso adequado do aparelho são vistos aqui 

como momentos de reabilitação da comunicação, sem os quais esta pesquisa sequer 

poderia ter acontecido. Ou seja, o desenvolvimento da voz não-laríngea é 

absolutamente necessário, mas não suficiente para o processo de comunicação 

desses sujeitos. O que se pretende discutir aqui são possibilidades de se expandir os 

limites da clínica para uma abordagem que vá além da comunicação verbal, buscando-

se outros elementos que, em conjunto com a fala, atuem como potencializadores de 

efeitos expressivos.      

Tais elementos, assim como os recursos vocais, são caracterizados como 

integrantes da porção não-verbal da comunicação – por exemplo, expressões faciais, 

gestos e postura – que podem ser trabalhados na tentativa de se maximizar as 

potencialidades da comunicação.  

A abordagem desses aspectos, relacionada especificamente ao uso da 

eletrolaringe, foi encontrada apenas no trabalho de Stemple et al (1995). Esses autores 

dialogam com a hipótese de uma atuação voltada à expressividade do 

laringectomizado total, utilizando-se para isso estratégias que envolvam o uso de 

diferentes expressões faciais, trabalhadas em frente ao espelho, como tentativa de 

compensação para a fala com características mecânicas. 

Embora no trabalho de Stemple et al a expressão facial tenha sido muito bem 

colocada como potencializadora da expressividade, acredita-se que, além dela, outros 

elementos possam desempenhar esse papel.  
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Foi, portanto, trilhando-se esse caminho que se conduziu a presente pesquisa, ou 

seja, buscando-se os aspectos não-verbais participantes do processo de comunicação, 

na condição de potenciais expressivos que podem ser trabalhados com o objetivo de 

se aperfeiçoar a comunicação de falantes não-laríngeos, particularmente de usuários 

da eletrolaringe. 

Para tanto, porém, é necessário entender como as especificidades da fala 

eletrolaríngea afetam o ouvinte, uma vez que os elementos expressivos participam do 

processo comunicativo como meios utilizados pelo falante para atingir o outro. 



1.2 Da relação comunicativa e dos efeitos da expressão no outro. 

A comunicação é um processo que pode ser pensado, esquematicamente, de 

duas formas: ou se trata de uma troca de mensagens, passível de ser realizada por 

espécies simples de seres vivos; ou, diferentemente, constitui um ato complexo, dotado 

de características próprias, que, além de transmitir e compartilhar mensagens, afeta o 

outro de forma particular. 

Em virtude de tais características, a comunicação pensada como um ato 

complexo é, de acordo com Polistchuk e Trinta (2003), um processo básico para as 

relações humanas, assim como para o desenvolvimento da personalidade de cada 

sujeito e de perfis coletivos da sociedade. Avaliada dessa maneira, ela difere da 

comunicação operada pelos outros animais, porque envolve pensamento e linguagem, 

e busca interpretar acontecimentos e encontrar sentido para os fatos do mundo. 

Nessa direção, a comunicação torna-se um processo exclusivamente humano, na 

medida em que é capaz de veicular o que Madureira (1992) denominou de “significados 

expressivos”, ou seja, aspectos emotivos, atitudinais, pessoais e sociais. 

Portanto, a comunicação humana é dotada de funções expressivas que 

identificam o falante quanto a idade, sexo, origem, personalidade, estado emocional e 

posição em relação ao discurso, participando da produção de efeitos de sentidos, que 

são percebidos e interpretados pelo interlocutor. 

De acordo com Bezerra Júnior (2001), os sentidos da comunicação caracterizam 

um tipo especial de saber e conhecer que depende do exercício de certas habilidades, 

vindas à tona somente com o uso da linguagem. 
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 As funções expressivas presentes no processo comunicativo não estão ligadas 

exclusivamente à transmissão da mensagem e ao seu conteúdo, mas também à 

maneira como ela atinge o outro, despertando nele emoções, sensações, vontade de 

pensar junto e construir idéias (Bueno, 1964; Kiryllos, 2004; Panico, 2004; Stier, 2004). 

Segundo Souza e Gayotto (2004), é possível expressar um sentimento, uma idéia 

ou um estado sem que essa ação aconteça na presença de alguém ou sem que ela se 

dirija a uma ou várias pessoas. Ainda assim, é freqüente que a expressão tenha um 

objetivo comunicativo e relacional, operando, em parte, intencionalmente; porém, ela 

não pode ser considerada como o objetivo do processo comunicativo, mas sim como 

um meio para se atingir um fim – como, por exemplo, informar ou receber informações, 

estabelecer relações, contar histórias, e transmitir e defender idéias. 

Para que isso seja possível, diferentes elementos estão aptos a potencializar a 

expressão humana. Pensando nisso, Madureira (1992) pesquisou o papel que o uso 

simbólico dos sons da fala desempenha como potencializador da expressão de 

sentidos, tornando-se um meio eficaz para a comunicação. Em sua busca, a autora 

concluiu que o falante pode utilizar os recursos sonoros – como entoação, ritmo, 

velocidade e pausa – com o objetivo de produzir significados, desempenhando função 

impressiva em relação ao ouvinte, processo esse que compõe a expressividade da 

fala. 

Os recursos sonoros encontrados pela autora incidem nas principais 

características da fala eletrolaríngea, o que fez com que o trabalho de Madureira (1992) 

fosse o ponto de partida para a investigação, aqui realizada, de potenciais expressivos 

presentes no processo comunicativo. Porém, para tratar de falantes que possuem 

especificidades, principalmente no que se refere aos recursos sonoros, foi necessário 
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ampliar a pesquisa para trabalhos que tratassem de outros elementos que não 

exclusivamente os presentes na fala, uma vez que “(...) falamos com todo o corpo. Voz, 

fala, mais gestos, mais expressão corporal, mais psiquismo e emoção. Nos 

comunicamos até com um alçar de ombros, um olhar, um polegar para cima, um 

estalido de língua de reprovação, um estalar de dedos pedindo pressa” (Bloch, 1979, p. 

81). 

Todos esses aspectos citados por Bloch, e outros mais, estão presentes no 

processo comunicativo. Tais elementos foram agrupados por autores como Krauss et al 

(1981) e Kyrillos (2004) de maneira a categorizar a comunicação em verbal e não-

verbal. Dessa forma, a primeira está relacionada com o conteúdo semântico da fala, e 

a segunda – a comunicação não-verbal – aparece subdividida em dois grupos: um diz 

respeito ao canal paralinguístico – ou seja, o sinal de fala composto por elementos 

como pitch, loudness, ressonância e prosódia – e o outro está relacionado ao canal 

visual, que inclui gestos, posturas, expressões faciais e aparência. 

Como exposto anteriormente, o canal paralinguístico da comunicação incide 

diretamente nas principais características que a eletrolaringe proporciona ao falante, 

criando particularidades relacionadas à expressão de sentidos através da fala. Esse 

fato gerou o interesse em estudar como essas características afetam o ouvinte, com o 

objetivo de se buscar elementos expressivos visuais que possam melhorar a relação 

comunicativa entre o falante eletrolaríngeo e seus interlocutores.       

Entre os elementos que compõem o canal visual da comunicação não-verbal 

estão, de acordo com Servilha (1997), Cotes (2000) e Panico (2004), os gestos e as 

posturas, relacionados – assim como as entoações – com a forma como as palavras 

são ditas. 
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Stier (2004) afirma que a comunicação passa a existir por meio de gestos e 

expressões faciais antes mesmo da linguagem se efetivar como um sistema 

estruturado. Ou seja, o corpo cria formas de expressões antes mesmo da palavra 

falada. 

Sob perspectiva análoga, Santiago (2001) considera os movimentos do corpo e 

da voz uma só unidade expressiva e comunicativa, pois tais movimentos acontecem 

em conjunto durante a comunicação. Nesse sentido, voz, fala e corpo trabalham juntos 

no empenho expressivo. Essa opinião é também compartilhada por outros autores, 

como Friesen et al (1985); Polito (1987); Morgan (1989); Mendes (1996); Soares e 

Piccolotto (1997); Froldi e O”Neal (1998); Canino et al (1999); Gonçalves (2000); Lopes 

(2000); e Gimenes (2003). Sendo assim, pensar no atendimento fonoaudiológico 

voltado ao aperfeiçoamento da comunicação do falante eletrolaríngeo significa abordar 

igualmente os movimentos corporais, como gestos e expressões faciais.  

A atuação fonoaudiológica que tenha como objetivo aprimorar a comunicação 

desse sujeito deve envolver, então, a busca de elementos que contribuam para uma 

melhor interação entre interlocutores. De acordo com Bergés (1972), os gestos 

expressivos, assim como as expressões faciais, participam da comunicação, uma vez 

que são destinados ao outro e, portanto, necessitam ser apreendidos por ele. 

Os elementos que fazem parte da comunicação verbal e não-verbal são 

produzidos pelo falante e percebidos pelo ouvinte. Esse intercâmbio, segundo 

Abercrombie (1973), caracteriza o processo comunicativo, e é realizado pelos canais 

que “carregam” a linguagem. Esses canais são os mediadores entre falante e ouvinte. 

Até este momento, os trabalhos expostos neste capítulo ajudaram a refletir sobre 

o falante eletrolaríngeo e suas possibilidades de expressão de sentidos. Porém, como 
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acabamos de frisar, a comunicação não acontece apenas de um lado; portanto, para se 

estudar as possibilidades expressivas da comunicação oral mediada pela eletrolaringe, 

deve-se buscar compreender também o modo como tal mediação afeta o ouvinte.     

Abercrombie (1973) afirma que, assim como o falante utiliza diferentes canais 

para produzir linguagem, com a veiculação de informações individuais, sociais e 

emocionais através desses canais, da mesma forma o ouvinte recebe informações por 

diferentes meios, como o aural, o visual e o tátil. No entanto, para os propósitos desta 

investigação, apenas as dimensões aural e visual foram consideradas, por constituírem 

os meios de comunicação do falante eletrolaríngeo efetivamente passíveis de controle 

e observação ao longo do procedimento experimental da pesquisa. 

 De acordo com Abercrombie (1973), as produções do falante – sejam o conteúdo 

semântico, os recursos vocais ou os movimentos corporais – não são diretamente 

captadas, ou seja, o que o outro recebe é na verdade o produto articulado dessas 

atividades. No caso da comunicação oral, os recursos verbais e vocais são 

apreendidos pelo ouvinte através do meio auditivo, e os outros recursos – integrantes 

do canal visual da comunicação não-verbal – são coletados pelo meio visual, como o 

próprio nome diz. Essas duas formas de percepção, auditiva e visual, contribuem, cada 

uma à sua maneira, para a captação dos elementos expressivos.  

Todavia, não é apenas apreendendo tais elementos que o ouvinte participa da 

comunicação. Segundo Souza e Gayotto (2004), ele também acolhe, interpreta, 

processa e reage à relação comunicativa com o outro, modulando assim o processo 

expressivo, que é o efeito do que se passa entre os interlocutores. Nesse sentido, os 

elementos presentes na fala e no corpo do falante devem atingir o outro; caso 

contrário, a comunicação pode não se estabelecer, ou acontecer de forma limitada. 
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Eliacheff (1995) afirma que o outro, através de seu sistema perceptivo, registra de 

modo ativo os elementos expressivos produzidos pelo falante. É dessa forma que o 

interlocutor é capaz de dar sentido à comunicação humana. 

Segundo Gil (1997), Dolto (1999) e Kignel (2004), durante a comunicação os 

interlocutores passam pelo processo de se conhecer e de se conectar. Esse processo 

acontece à medida que o outro percebe os sinais expressivos surgidos no corpo do 

falante, ou seja, expressões do rosto, gestos, palavras e movimentos corporais que 

chamam atenção para o que está em jogo na relação. Dessa forma, configura-se um 

encontro entre sujeitos, que não acontece de forma simétrica e especular, mas sim que 

pode produzir no outro alguma transformação, além da identificação das dimensões 

envolvidas no processo comunicativo. 

Para aqueles autores, o ouvinte participa dessa relação utilizando registros 

perceptivos distintos, como o visual e o sonoro, que denotam diferentes contextos de 

percepções. O registro perceptivo visual é a via de acesso a sinais como expressões 

do olhar, lábios entreabertos, uma certa impassibilidade das maçãs do rosto e dos 

músculos da testa, entre tantos outros. Já a percepção auditiva pode acontecer com o 

registro de mudanças na entoação da voz ou da variação da cadeia dos sintagmas na 

mensagem. Alterações mínimas na mensagem visual e auditiva podem induzir, no 

sujeito que as percebe, comportamentos diferentes entre si.        

Ao pensar em tais noções no universo do laringectomizado total, é possível 

concluir que a perda da laringe afeta diretamente a expressividade, gerando também 

particularidades na forma como a mensagem é recebida e interpretada pelo ouvinte.  

Especificamente a respeito do uso da eletrolaringe, a comunicação entre falante e 

ouvinte muitas vezes é afetada, principalmente no que concerne ao canal auditivo, pela 
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restrição na utilização de recursos vocais e pela característica artificial e mecânica do 

som produzido pelo aparelho. Porém, como exposto neste capítulo, os sinais 

expressivos percebidos pelo ouvinte não estão presentes apenas na esfera auditiva da 

comunicação. Este trabalho tratou de estudar, portanto, as impressões do ouvinte em 

relação à fala eletrolaríngea, buscando com isso elementos expressivos do canal visual 

da comunicação não-verbal que possam ser trabalhados com o objetivo de se 

contribuir para uma melhor relação comunicativa entre o laringectomizado total e seus 

interlocutores.  



2 MÉTODO 

 

O presente estudo é exploratório, e de caráter qualitativo, uma vez que tratou de 

conhecer e analisar as impressões e interpretações de ouvintes em relação à fala 

eletrolaríngea, com e sem a imagem do laringectomizado total durante as emissões. 

Esta investigação foi realizada em situação experimental, e teve como objetivo avaliar o 

potencial expressivo de elementos não-verbais da fala e do falante eletrolaríngeos. 

Para sua realização foram construídos procedimentos complementares entre si, 

conforme descrição a seguir. 

A elaboração do experimento foi baseada em uma variação do plano clássico de 

prova (modalidade “antes/depois”), conforme descrita por Lakatos e Marconi (1989). 

Tal procedimento consiste na elaboração de um contexto experimental, no qual uma 

situação é analisada e, após, faz-se incidir sobre ela uma única variável. A nova 

situação configurada é também avaliada, para ser comparada à anterior, buscando-se 

então possíveis modificações ocorridas em função da incidência da variável 

experimental. 

O universo deste estudo foi composto por duas categorias de participantes, os 

falantes (avaliados) e os ouvintes (avaliadores). Sendo assim, o grupo dos primeiros foi 

formado por 04 laringectomizados totais (03 homens e 01 mulher), com idade entre 64 

e 68 anos (média de 65,50), atendidos na instituição Gesto e usuários habituais da 

eletrolaringe (o tempo de uso do aparelho variou de 9 meses a 2 anos).  

O grupo dos ouvintes foi composto por 10 “leigos” (6 mulheres e 4 homens), com 

idade entre 20 e 72 anos (média de 28,90), e 11 fonoaudiólogas especializandas ou 



 31

especialistas em voz, com faixa etária variando entre 22 e 37 anos (média de 25,27). 

Esses sujeitos tiveram a função de avaliar a fala dos laringectomizados totais em dois 

momentos: no primeiro, apenas se ouviam os falantes; no segundo, os falantes, além 

de ouvidos, eram ao mesmo tempo vistos. Nas duas etapas, a tarefa consistiu em 

procurar observar possíveis variações no modo como a fala eletrolaríngea afeta os 

ouvintes. 

Os laringectomizados totais foram filmados individualmente, por uma câmera de 

vídeo digital, em sala isolada acusticamente, e em situação de fala espontânea, a partir 

de uma entrevista com questões semi-estruturadas (anexo 2). Anteriormente às 

filmagens, cada um dos falantes foi orientado a responder às perguntas da maneira 

mais natural possível e no tempo que achasse necessário, uma vez que a situação 

artificial criada pela filmagem afetaria diretamente a expressividade, mas não impediria, 

ainda assim, que aspectos importantes para a pesquisa fossem captados.  

Os assuntos e as formas de estruturação das situações conversacionais para a 

filmagem foram inclusive testados por meio de duas gravações (pilotos), nas quais 

ficaram evidentes os momentos em que os falantes apresentaram-se de forma mais 

espontânea – na medida do possível para uma situação experimental e, portanto, em 

contexto artificial.   

Concluídas as filmagens definitivas, o conteúdo gravado foi editado para que 

pudesse ser avaliado pelos ouvintes. A edição foi efetuada preservando-se as ocasiões 

de maior fluência nos depoimentos, ou seja, mantiveram-se os trechos da gravação em 

que cada falante mostrava-se mais espontâneo e em que os elementos expressivos 

apareciam com maior evidência, respeitando-se as características pessoais dos 

usuários da eletrolaringe. A escolha dos momentos editados foi feita seguindo-se o 
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próprio juízo da pesquisadora, levando-se em conta que cada laringectomizado 

apresentou-se mais à vontade em etapas diferentes da gravação. Em relação ao tempo 

de exposição de cada sujeito avaliado, houve a preocupação em se editar o material de 

forma padronizada (aproximadamente 02 minutos para cada um), já que uma diferença 

significativa nessa variável poderia alterar a condição dos ouvintes e, 

conseqüentemente, as avaliações por eles realizadas.  

Após esse estágio, foi iniciada a avaliação das gravações. Os ouvintes estimaram 

o conteúdo editado em duas fases (plano de prova - antes/depois): na primeira, eles 

escutaram (áudio) o conteúdo da fita, e foram orientados a responder a uma entrevista 

aberta ou não-estruturada a respeito de suas impressões sobre a fala eletrolaríngea, e 

como ela os afetou. Na segunda fase, os ouvintes assistiram (áudio e vídeo) à 

gravação e foram orientados a responder a outra entrevista aberta/não-estruturada 

sobre os elementos expressivos captados quando, além de ouvir a fala eletrolaríngea, 

eles também viram a imagem dos laringectomizados, e como tais elementos 

influenciaram, ou não, sua percepção da comunicação dos falantes eletrolaríngeos. O 

número de avaliadores foi definido de acordo com método de amostragem por 

saturação proposto por Turato (2003), ou seja, a coleta de depoimentos cessou a partir 

do momento em que novas avaliações passaram a ter acréscimos poucos significativos 

em relação às anteriores, ao mesmo tempo em que as considerações obtidas já 

apresentavam dados significativos para serem analisados e discutidos de acordo com o 

objetivo da investigação. 

Cabe ainda destacar que, anteriormente à realização dos procedimentos 

descritos, tanto falantes como ouvintes foram devidamente informados do que tratava a 

pesquisa, por meio de um termo de consentimento livre e esclarecido (anexo 3), 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Programa de Estudos Pós-Graduados 
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em Fonoaudiologia da PUC de São Paulo, no qual estão especificadas, 

detalhadamente e em linguagem acessível, todas as etapas do trabalho, e no qual 

constam descritos os benefícios esperados e a confidencialidade e a privacidade no 

uso da imagem dos participantes filmados, bem como a garantia de sua não-

estigmatização. 



3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os principais elementos expressivos apontados pelos sujeitos avaliadores estão 

expostos e analisados neste capítulo. É importante lembrar que o experimento realizou-

se em duas etapas – avaliação com e sem a imagem dos laringectomizados – e que o 

número de ouvintes foi determinado por processo de saturação (detalhado no capítulo 

explicativo do método), frisando-se que, nesse caso, após as avaliações efetuadas por 

10 “leigos” e 14 fonoaudiólogas, constatou-se que não havia mais variação significativa 

nos depoimentos, encerrando-se então a coleta dos dados. 

Os resultados obtidos nas duas fases estão expostos separadamente, para 

melhor compreensão das diferenças entre as impressões apenas da audição da fala 

eletrolaríngea e, em seguida, da fala acompanhada da imagem dos laringectomizados 

quando da sua emissão. 

Trechos de depoimentos foram utilizados com o objetivo de se exemplificar os 

dados analisados, permitindo-se a melhor visualização de elementos expressivos e de 

aspectos relevantes apontados pelos avaliadores. As declarações dos ouvintes podem 

ser encontradas, na íntegra, no anexo 4.  

3.1 Análise das falas eletrolaríngeas sem a imagem dos laringectomizados 

durante a emissão. 

 

Com a análise dos depoimentos colhidos na primeira etapa do experimento (na 

qual os sujeitos avaliadores apenas ouviram as falas), foi possível observar que as 

impressões dos “leigos” e das fonoaudiólogas trataram das particularidades da fala 
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eletrolaríngea relacionadas à utilização dos diferentes recursos vocais possibilitados 

pelas características técnicas do aparelho e à participação desses mesmos recursos 

vocais na emissão oral do usuário do equipamento. 

           O primeiro aspecto a destacar é o fato de que os ouvintes confrontaram a 

intensidade da fala com o volume do som gerado pelo vibrador, ou seja, a “voz” foi 

considerada fraca na medida em que o ruído do aparelho se sobressaiu à emissão oral 

dos falantes. Por sua vez, os sons eletrolaríngeos foram caracterizados como 

“robotizados” e “metálicos”, como demonstrado nos exemplos a seguir: 

(“Leigo”): “Foi muito difícil escutar o barulho da maquininha, não dava para ouvir a 

voz”. 

 (“Leigo”): “Eu consegui pegar mais [o sentido] quando a voz era mais forte, 

porque fica o motorzinho fazendo um ruído. É estranho, não só porque não dá para 

entender, mas porque parece um robô falando”. 

 (Fonoaudióloga): “Pareciam ser quatro pessoas diferentes, porque as vozes 

mudavam, umas eram mecânicas e outras mais naturais, quando o barulho do motor 

era mais baixo parecia uma voz mais natural”. 

(Fonoaudióloga): “O que chama mais atenção é o fato de a voz ser robotizada, 

mecânica, mas é melhor para escutar quando a voz é mais grave, a voz aguda é pior”. 

 (“Leigo”): “O som é muito ruim, porque mistura tudo: o ruído com a fala, faz um 

barulho estranho”. 

Outro fator marcado nos depoimentos foi a relação das particularidades da fala 

eletrolaríngea com uma reação negativa do ouvinte, já que as “vozes” foram definidas 

como “estranhas” e “desagradáveis”, com a exteriorização de sentimentos como pena, 

aflição e angústia: 
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(“Leigo”): “... [a voz] tem uma qualidade muito desagradável, não sei se 

conseguiria ficar escutando isso por muito tempo”. 

(“Leigo”): “Me dá um sentimento de pena, gostaria de saber qual a qualidade de 

vida das pessoas que falam assim”. 

(“Leigo”): “Foi mais aflitivo que estranho, dá a impressão de que eles se afligem 

porque sabem que as pessoas não estão entendendo direito, e também dá aflição 

porque não dá para captar nada”. 

(Fonoaudióloga): “A fala é muito irritante, e no final ficou pior porque o ruído 

aumentou, foi angustiante...”. 

Assim como o volume da fala apareceu com destaque (principalmente para os 

“leigos”), a variação de freqüência também se mostrou um importante elemento no 

julgamento de ambos os grupos. Dentro desse resultado, foi unânime a melhor 

aceitação das vozes predominantemente graves:  

 (“Leigo”): “Eu percebi que eram pessoas diferentes porque em algumas o som 

era mais grave e, portanto, mais agradável, enquanto que nos sons mais agudos era 

mais desagradável ainda”. 

(“Leigo”): “É muito desagradável, não consegui perceber emoção nenhuma, mas 

quando a voz é mais grave é menos desagradável”. 

(Fonoaudióloga): “O que chama mais atenção é o fato de a voz ser robotizada, 

mecânica e fica melhor para escutar quando a voz é mais grave, a voz aguda é pior”. 

 (Fonoaudióloga): “Deu para perceber a diferença entre falantes porque a 

mudança de freqüência era nítida. Não sei se foram aparelhos com variações de 

regulagens ou tratos vocais e articuladores diferentes”. 
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 A diferença de freqüência apareceu, portanto, como um aspecto capaz de (des) 

potencializar a expressividade do falante eletrolaríngeo, sobretudo no que se refere à 

percepção de características pessoais por parte dos sujeitos ouvintes. Esse elemento 

possivelmente está relacionado com a entoação ou melodia que compõe a fala. A 

restrição na variação melódica foi relacionada com a dificuldade na percepção de 

padrões declarativos e de estados afetivos (Madureira, 1992) do falante eletrolaríngeo, 

como observado nos seguintes trechos: 

 (“Leigo”): “... ela [a voz] termina sempre igual, do mesmo jeito que a frase 

começa ela termina, as palavras são iguais, então parece uma fala muito cantada, 

como se fossem versos, não dá para saber se é pergunta ou resposta, se termina para 

baixo ou para cima”. 

 (“Leigo”): “As vozes diferem pouco em relação à entoação e possuem pouca 

variação melódica, não possibilitando a percepção do sentimento do falante, nem o 

sentido da fala ou saber sobre o que eles estão falando”. 

(Fonoaudióloga): “... não dá para perceber entoação, mudança de freqüência: se 

estavam perguntando, exclamando...”. 

Grande parte dos ouvintes “leigos” citou a utilização de pausas como um recurso 

importante para a comunicação dos falantes eletrolaríngeos:     

(“Leigo”): “A sensação que eu tenho é que a pessoa fala até o ar acabar, dá uma 

sensação de sufocamento, faltam pausas, eu acho que essas pessoas poderiam 

aprender uma maneira de usar esse recurso que não cortasse tanto o contexto das 

frases”.  

 (“Leigo”): “De cara eu já senti falta de estar olhando pra eles, é muito estranho 

porque eles não param de falar, não tem pausa...”. 
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Tais percepções mostraram-se relevantes na medida em que evidenciaram a 

impressão dos “leigos” quanto ao uso inadequado das pausas em relação a aspectos 

que vão além da compreensão da mensagem – ou seja, esses avaliadores, sem saber 

da separação entre fala e respiração após a cirurgia1, e diferentemente das 

fonoaudiólogas, tiveram a idéia de que o laringectomizado total utiliza mal o suporte 

respiratório, o que geraria a sensação de que ele fala até “sufocar”. 

Embora os recursos vocais como pausa, intensidade e variação de freqüência 

tenham sido os mais citados, a velocidade da fala também esteve presente nas 

impressões dos ouvintes – ainda que não muito reiteradamente, mas trazendo 

contribuições importantes. No que se refere a essa característica, os “leigos” também 

apontaram que os falantes eletrolaríngeos pareciam se expressar melhor quando 

conseguiam falar mais devagar, transmitindo, assim, mais tranqüilidade ao ouvinte: 

(“Leigo”): “Parece que eles têm dificuldade para falar porque têm que falar muito 

rápido... dava impressão de uma fala afobada”. 

(“Leigo”): “Tem pessoas que parecem ser mais ansiosas porque falam mais 

rápido, já as que falam mais devagar parecem conseguir se expressar melhor. Parece 

que quando a pessoa está mais calma a fala sai mais devagar”. 

(“Leigo”): “Eles falam muito rápido, com um ritmo muito acelerado, por isso é difícil 

pegar alguma coisa, só palavras cortadas...”. 

Com a análise dos depoimentos da primeira etapa do experimento, na qual os 

avaliadores apenas ouviram os falantes, ficou evidente que os aspectos mais 

abordados foram as particularidades da fala eletrolaríngea relacionadas aos recursos 

                                                 
1 Como exposto na introdução, após a laringectomia total não há mais ligação entre as vias aéreas 
superiores e inferiores; sendo assim, a respiração passa a acontecer através do traqueostoma, e a 
produção “vocal” acontece independentemente do fluxo aéreo pulmonar (com exceção da voz 
traqueoesofágica).  
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vocais e suas implicações para a comunicação oral do laringectomizado total, do ponto 

de vista de quem os ouve.  

No entanto, a interferência do ruído do traqueostoma, o manuseio do aparelho e a 

percepção auditiva da articulação de sons da fala foram características também 

mencionadas e analisadas, ainda que apontadas poucas vezes nos depoimentos. 

A impressão a respeito da fonoarticulação, quando apenas se ouviram os sujeitos, 

foi citada por um “leigo”, que utilizou a expressão “jeito de falar” como um elemento 

importante na distinção dos falantes, conforme mostra a declaração a seguir: 

 “Eu percebi pela voz, pela tonalidade e pelo jeito de falar”. [Fez a afirmação ao 

ser questionado sobre como havia percebido que se tratava de vozes de pessoas 

diferentes.] 

O ruído do traqueostoma foi citado por um leigo e uma fonoaudióloga como fator 

interferente negativo: 

(“Leigo”): “Algumas pareciam que tinham dificuldades com a respiração, porque 

fazia um barulho, e isso incomodou também”. 

(Fonoaudióloga): “Deu para perceber que tinha muito escape de ar, o que 

atrapalha porque a atenção se volta para isso”. 

O manuseio do aparelho, por sua vez, foi apontado por uma fonoaudióloga, que 

relacionou essa característica com a inteligibilidade da fala eletrolaríngea: 

(Fonoaudióloga): “Deu para perceber uma incoordenação do início da fala com o 

manuseio do aparelho, o que dificultou ainda mais a compreensão”. 

A percepção de características pessoais por meio da emissão oral pareceu ficar 

dificultada para os ouvintes – como, por exemplo, a questão do sexo dos falantes, que 



 40

surgiu na maioria dos depoimentos. “Leigos” e fonoaudiólogas relataram dificuldade em 

perceber se as vozes pertenciam a homens ou mulheres, e como isso afetou a 

impressão a respeito dos sujeitos avaliados: 

(Fonoaudióloga): “... é difícil perceber os traços de personalidade da cada um e 

até mesmo o sexo, se é homem ou mulher”. 

 (“Leigo”): “A primeira coisa é que eu não consigo identificar se o falante é homem 

ou mulher... eu não tive noção nem do contexto, nem da situação e nem do que eles 

estavam falando”. 

(Fonoaudióloga): “Não dá para diferenciar se é homem ou mulher que está 

falando...”. 

(“Leigo”): “De cara eu senti falta de olhar para eles, é muito estranho porque eles 

não param de falar, não tem pausa, e junta com o barulho do motor, então... não dá 

para saber se é homem ou mulher que está falando”. 

A análise dos depoimentos obtidos na primeira etapa do experimento, no qual 

“leigos” e fonoaudiólogas apenas escutaram o material gravado, contribuiu para a 

compreensão de como as particularidades presentes na fala eletrolaríngea afetaram o 

ouvinte e, conseqüentemente, como interferiram na escuta da fala do laringectomizado 

total. Além disso, essa etapa delineou o marco de referência para a comparação com 

os achados do segundo momento da pesquisa, que serão apresentados e analisados a 

seguir. 
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4.2 Análise das falas eletrolaríngeas com a imagem dos laringectomizados 

durante a emissão.   

A análise das impressões sobre apenas a audição da fala eletrolaríngea mostrou 

como suas especificidades limitam a produção e veiculação de efeitos expressivos. 

Esse fato apareceu com clareza, por exemplo, no seguinte depoimento: 

(“Leigo”): “Eu senti falta de olhar para a pessoa, para conseguir saber do que e 

como ela está falando, porque só escutando foi bem difícil... Nem o contexto eu 

consegui pegar, nem se a pessoa estava sorrindo ou chorando, quase não deu para 

perceber expressão da pessoa”. 

Esse ouvinte não foi o único a mencionar, já na primeira fase, a dificuldade em 

captar elementos expressivos sem ver o falante, o que fez surgir, portanto, a premissa 

de que haveria diferença significativa, na opinião dos ouvintes, quando eles assistissem 

à gravação dos laringectomizados totais. Essa hipótese foi confirmada com a 

realização da segunda etapa do experimento, na qual todos relataram mudança na 

impressão a respeito da fala eletrolaríngea. Porém, houve variação nessa percepção, 

uma vez que para alguns avaliadores a mudança foi mais significativa que para outros. 

Entre os elementos destacados na segunda etapa da coleta, estão os gestos 

(movimentos corporais), a “leitura labial”, a expressão facial, a tensão corporal e, por 

fim, a mudança de postura corporal: 

(“Leigo”): “Mudou bastante. Eu consegui captar mais quando eles usavam muitos 

gestos e expressões faciais”. 

(“Leigo”): “Mudou bastante porque eles usam muitos gestos...”. 

 (“Leigo”): “[Mudou] muito pouco, viu... Só os gestos mesmo...”. 
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 (“Leigo”): “... gestos bruscos do corpo inteiro, estava tudo meio tenso, de 

reclamação, achei que ela estava meio estressada, e quando não está olhando não dá 

para perceber isso não”. 

 (Fonoaudióloga): “... ele se movimentava bastante e dava movimento para a fala, 

quando juntava esse movimento com a voz, e também as pistas orofaciais junto com 

tudo isso, no contexto de vê-los. O visual, os gestos e as expressões faciais 

possibilitaram uma melhor interpretação da fala”. 

Entre os gestos citados com maior freqüência nas declarações, destacaram-se 

movimentos das mãos e dos braços: 

(Fonoaudióloga): “Mudou bastante porque os gestos com as mãos deram um 

contexto para a fala, além das expressões faciais. Deu para perceber olhando quando 

eles pausaram para falar, porque escutando era tudo junto, não dava para perceber as 

pausas”. 

(“Leigo”): “... fez um gesto de dois, de três e gesto de que era pequenininho...”. 

 (“Leigo”): “muitos gestos com os braços, com as mãos, apontam durante a 

fala...”. 

 (“Leigo”): “... escutando e vendo os gestos de alguém que era pequeno, falando 

do médico, fazendo com a mão o sinal do remédio, e ele apontou para a garganta e fez 

o gesto, também de que tinha tomado muito remédio”. 

Em relação aos elementos que compõem a expressão facial, os ouvintes 

mencionaram o sorriso e os movimentos dos olhos: 

(“Leigo”): “O sorriso foi por onde eu consegui perceber que ele estava falando de 

uma coisa muito agradável pra ele na época... Então, com o gestual dele, mais a 
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audição eu consegui pegar o contexto do que ele estava falando, que só na audição foi 

bastante difícil”. 

 (“Leigo”): “Também o sorriso e o movimento dos olhos que fazem ficar um pouco 

mais agradável, fornecem os dados emocionais que faltam na voz deles”. 

Com tais percepções foi possível observar que gestos, expressão facial, postura e 

tensão corporal constituíram aspectos que, claramente, participaram da comunicação 

na condição de recursos expressivos, na medida em que contribuíram para a captação 

de elementos da fala que, na primeira fase do experimento, haviam sido percebidos 

com dificuldade pelos ouvintes – como é o caso da entoação, do uso das pausas e da 

velocidade da fala. Outras dimensões que acompanham a fala também foram 

distinguidas nessa segunda etapa, como, por exemplo, as emoções e as atitudes dos 

falantes, como mostram os seguintes trechos dos depoimentos: 

(“Leigo”): “O primeiro eu consegui captar mais, porque ele usa bastante gesto e 

expressão facial, e agora que eu vi, eu consigo até perceber qual a entoação que ele 

estava dando, porque vendo a expressão e a movimentação dos braços dá para você 

pegar bastante o contexto...”.  

(“Leigo”): “Ela olhava com uma expressão bem forte, de sofrimento, com raiva do 

que aconteceu com ela, estava com o corpo tenso e isso eu não consegui pegar só 

ouvindo”. 

 (“Leigo”): “... deu para perceber que elas [as pessoas] não ficam aflitas em falar 

com aquilo, estavam tranqüilas, exceto a última. Deu a impressão que elas estavam 

falando mais rápido [apenas ouvindo], e agora [vendo] essa sensação passou, inclusive 

eu até consegui perceber que o segundo tinha um sotaque, porque ouvi a fala e vi o 

jeito dele falar... Só ouvindo eu achei que todos eles falavam rápido, vendo não, eu 
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percebi que só ele falava rápido, mas porque é do jeito dele, o sotaque. A sensação de 

que eles estavam afobados, quando eu vi passou. O que ajudou a perceber isso foi a 

feição deles e a maneira como eles gesticulavam junto com o aparelho”. 

As declarações acima são utilizadas como ilustração da importância dispensada 

pelos avaliadores às dimensões visuais, sobretudo ao conteúdo não-verbal presente na 

fala. Tais dimensões surgiram relacionadas com as particularidades da fala 

eletrolaríngea apontadas na primeira etapa do experimento.   

Os gestos, principalmente de mãos e braços, apareceram como potencializadores 

da entoação, e como responsáveis pela “melodia” da fala eletrolaríngea. Além disso, 

alguns gestos participaram como contextualizadores da mensagem, como, por 

exemplo, os movimentos de puxar um carrinho e de apontar para a garganta. 

A expressão facial, por sua vez, mostrou-se um importante elemento para veicular 

estados afetivos e emocionais, como prazer, sofrimento, alívio e raiva. 

A visualização do laringectomizado durante as emissões também contribuiu para 

a melhor interpretação da velocidade de fala, uma vez que minimizou a sensação de 

“fala afobada” por parte do ouvinte. 

Os gestos e as expressões faciais, associados à mudança de postura e à tensão 

corporal, participaram em conjunto na transmissão de características pessoais dos 

sujeitos e contribuíram para amenizar as reações negativas dos analisadores, na 

medida em que otimizaram a utilização dos recursos vocais e tornaram a fala 

eletrolaríngea menos incômoda para o ouvinte.                      

É também relevante destacar que os elementos visuais percebidos por leigos e 

fonoaudiólogas não foram relacionados apenas à porção não-verbal da comunicação. 
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A “leitura labial” foi mencionada, porém, esse aspecto foi relacionado com maior 

frequência à compreensão/inteligibilidade da mensagem:   

 (“Leigo”): “... dá para perceber mais pela boca, que também ajuda a 

entender”. 

(“Leigo”): “... o que me ajudou mais foi a articulação, mas só para entender 

mesmo”. 

Embora o canal visual tenha sido ligado também à inteligibilidade da fala 

eletrolaríngea, o conjunto dos depoimentos mostrou a preocupação do ouvinte em 

captar aspectos que vão além da mensagem verbal. Nesse sentido, ficou evidente o 

papel dos gestos, da expressão facial e da postura – que, em associação com a fala, 

foram decisivos na disponibilidade e na interpretação dos sujeitos analisadores no que 

se refere à comunicação do falante eletrolaríngeo. 

                            



4 DISCUSSÃO 

 

As impressões dos sujeitos avaliadores sobre os aspectos expressivos do falante 

eletrolaríngeo foram fundamentais para o esclarecimento de algumas questões 

propostas neste trabalho. Mesmo considerando-se a artificialidade da situação 

experimental criada para a coleta dos depoimentos, tanto os “leigos” quanto as 

fonoaudiólogas puderam contribuir com opiniões pertinentes para o objetivo da 

pesquisa. 

Esse fato evidenciou a importância do ouvinte na captação e interpretação de 

elementos expressivos utilizados pelo falante. Tal consideração vai ao encontro da 

opinião de autores como Bueno (1964); Madureira (1992); Bertossi (1999); Polistchuk e 

Trinta (2003); Kiryllos (2004); Pânico (2004); Stier (2004); e Souza e Gayotto (2004) – 

que caracterizam a comunicação como um processo complexo, fundamental para as 

relações intersubjetivas, dotado de funções expressivas e capaz de produzir e 

transmitir efeitos de sentidos que são percebidos e interpretados pelo outro.      

O presente estudo tratou de conhecer e analisar as possibilidades expressivas do 

falante eletrolaríngeo. Para tanto, foi necessário compreender como suas 

particularidades afetam o interlocutor, buscando-se, com isso, elementos que 

pudessem ser trabalhados no aprimoramento da sua comunicação, e não apenas da 

sua fala.  

Autores como Weiss et al (1979), Gandour e Weinberg (1984) e de-Angelis (2000) 

estudaram a impressão do ouvinte sobre os elementos expressivos relacionados ao 

canal paralinguístico da comunicação não-verbal do falante eletrolaríngeo. Entre os 

aspectos abordados, destacaram-se a variação de freqüência, a intensidade e o uso 
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das pausas. Tais trabalhos fundamentaram a primeira etapa do experimento deste 

estudo, no qual “leigos” e fonoaudiólogas avaliaram as potencialidades expressivas da 

fala eletrolaríngea, mas sem a imagem do laringectomizado. 

Na primeira fase, foi possível evidenciar as especificidades da fala eletrolaríngea 

que marcaram a percepção e a interpretação do ouvinte, como também as implicações 

dessas características para a produção de sentido. 

O som do aparelho, que é a fonte sonora para a produção “vocal”, dá à emissão 

oral qualidade artificial e mecânica, bem como limitada variação de freqüência, 

alterando o som e o ritmo da fala (Lynwood e Godfrey, 1962; Vieira, 1994; 

Wannmecher et al, 1999; Furia, Mourão e de Angelis, 2000; Hilgers e Ackerstaff, 2000). 

A percepção de tais aspectos contribuiu para as reações negativas dos ouvintes, que 

caracterizaram as “vozes” como robotizadas, mecânicas, estranhas e desagradáveis, e 

ainda referiram sentimentos como pena, angústia e aflição. 

A intensidade da fala também foi um elemento apontado com freqüência pelos 

“leigos” e pelas fonoaudiólogas. O ruído resultante da vibração do aparelho foi 

relacionado, pelos sujeitos avaliadores, à falta de naturalidade da emissão e à 

dificuldade em se escutar a “voz”, já que o ruído pode mascarar a fala eletrolaríngea. 

Essas observações convergem com as afirmações de Weiss et al (1979), Holley, 

Lerman e Randolph, (1983) e Mekaru et al (2000).  

As características técnicas da eletrolaringe determinam limitações na variação de 

freqüência, prejudicando a entoação e a melodia da fala. Porém, mesmo na presença 

de tais características, os ouvintes puderam notar que determinadas emissões vinham 

de sujeitos diferentes. Essa interpretação foi possível face à predominância de tons 
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graves ou agudos que distinguiram algumas emissões, e essa diferença também 

contribuiu para amenizar as reações negativas dos sujeitos avaliadores, uma vez que 

as vozes predominantemente graves foram consideradas mais “naturais”. Não foram 

encontradas referências sobre a preferência por vozes eletrolaríngeas graves na 

literatura pesquisada.  

Ainda a respeito das limitações na variação de freqüência, os ouvintes 

participantes da pesquisa relacionaram esse elemento com a dificuldade em perceber 

padrões declarativos – como perguntas ou exclamações – e estados afetivos nas 

emissões dos falantes eletrolaríngeos. Sobre isso, Madureira (1992) afirma que a 

variação de freqüência está vinculada à entoação e à melodia que compõe a emissão 

oral, desempenhando função impressiva no ouvinte, na medida em que possibilita a 

identificação da individualidade do falante e a exteriorização de emoções e atitudes. Gil 

(1993) define a modulação da voz como a “vocalização das emoções”, que dá força e 

vida às palavras e constrói a expressão da camada não-verbal de sentido. 

Na literatura pesquisada, foram encontrados alguns trabalhos que ressaltaram o 

uso adequado das pausas como um importante potencializador da relação 

comunicativa entre o falante e seu interlocutor. Tal fato pôde ser observado nos 

depoimentos, principalmente de “leigos”, que relataram estranhamento quanto à pouca 

utilização de pausas, o que gerou a sensação de sufocamento do falante e prejudicou a 

interpretação da emissão. A esse respeito, de Angelis (2000) justifica o uso inadequado 

das pausas, por parte do laringectomizado total, pela separação entre fala e respiração 

após a cirurgia, e afirma que as emissões longas afetam o interlocutor, muitas vezes 

lhe causando desconforto e desinteresse. Essa opinião é compartilhada por Gandour e 

Weinberg (1984) e por Gonçalves e Behlau (1997). 
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Como exposto anteriormente, a intensidade do ruído gerado pelo vibrador pode 

mascarar a fala eletrolaríngea, prejudicando a relação comunicativa entre o falante e o 

ouvinte. Esse aspecto, segundo Weiss et al (1979), Holley, Lerman e Randolph, (1983) 

e Mekaru et al (2000), está diretamente relacionado com o manuseio do aparelho, mais 

especificamente com a destreza em pressionar o botão que produz a vibração, e ainda 

com o seu posicionamento adequado na região cervical. A dificuldade em manusear a 

eletrolaringe – apresentada por um laringectomizado total participante do estudo – foi 

notada por uma fonoaudióloga, que relatou prejuízo na inteligibilidade da fala por conta 

da falta de habilidade do falante na utilização do aparelho. 

Os ouvintes participantes desta pesquisa apontaram ainda que a fala se tornava 

mais audível e inteligível quando o ruído produzido pelo aparelho era menos intenso. 

Além disso, referiram que, em tais situações, a fala lhes soava mais natural, o que 

permitia que atentassem para os aspectos expressivos e não apenas para o conteúdo 

verbal da mensagem.  

Segundo Weiss et al, 1979, Gandour e Weinberg, 1984, Margaret, 1989, Stemple 

et al, 1995, de Angelis, 2000, e Behlau et al, 2003, a articulação dos sons da fala e a 

velocidade da emissão – assim como o manuseio do aparelho – são elementos 

vinculados à inteligibilidade da fala eletrolaríngea e, portanto, devem ser trabalhados 

para a reabilitação da comunicação oral do laringectomizado total. Da mesma forma, o 

ruído respiratório do traqueostoma – de acordo com Holley et al (1983), Casper e 

Colton (1993), Stemple et al (1995), e Wanmecher et al (1999) – é um fator que 

interfere na compreensão da mensagem pelo ouvinte. 

Esses aspectos também foram apreendidos pelos sujeitos que avaliaram as falas 

eletrolaríngeas dos laringectomizados participantes do estudo. Porém, a percepção do 
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ruído do traqueostoma, bem como da velocidade e da articulação dos sons da fala, não 

foi relacionada somente com a inteligibilidade da emissão, mas também com suas 

dimensões expressivas. Dessa forma, ficou evidente a importância de tais elementos 

na veiculação de efeitos de sentido, com função impressiva em relação ao ouvinte. A 

velocidade lenta da fala foi responsável por transmitir a impressão de tranqüilidade do 

falante; a articulação desempenhou o papel de diferenciar um laringectomizado do 

outro, já que o ouvinte pôde perceber os regionalismos que marcavam a produção 

articulatória de alguns sons da fala dos laringectomizados. O forte ruído do 

traqueostoma apareceu como um fator capaz de prejudicar a relação comunicativa 

entre sujeitos, na medida em que causou incômodo em um dos ouvintes. 

A dificuldade na diferenciação do sexo dos falantes, quando apenas se ouviam as 

vozes, foi outro aspecto – que também corresponde à porção não-verbal da 

comunicação – a causar estranhamento nos avaliadores. Essa limitação é imposta pela 

utilização da eletrolaringe como fonte sonora, pois ela promove uma fala com poucas 

variações vocais de um sujeito para o outro, havendo dificuldade para o ouvinte 

perceber características pessoais do falante, como idade e sexo. 

A primeira etapa do experimento mostrou que as particularidades da fala 

eletrolaríngea afetam a percepção e a interpretação do ouvinte, em virtude da restrição 

expressiva por ela imposta.  

Os depoimentos dos sujeitos avaliadores indicaram que, além da inteligibilidade, 

para que o processo comunicativo se estabeleça é necessário que o interlocutor 

perceba, elabore e interprete outros elementos em jogo no processo.  
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Dessa forma, a primeira fase da coleta dos depoimentos já apontou a 

necessidade de um trabalho fonoaudiológico que ultrapasse os limites da clínica de 

reabilitação da fala e aborde outros recursos não-verbais, com o objetivo de se tratar a 

comunicação desses sujeitos. 

Após, ao entrar em contato com a imagem dos falantes eletrolaríngeos, os 

sujeitos avaliadores puderam perceber e interpretar elementos expressivos visuais que, 

em conjunto com a fala, participam da produção e veiculação de efeitos de sentido, 

assim como afirma Kignel (2004). A visão das expressões corporais configura uma 

forma de perceber o outro e fornece apoio às palavras, contribuindo para o processo de 

comunicação. Essa opinião é compartilhada por Bloch, (1979); Krauss et al (1981); 

Friesen et al (1985); Polito (1987); Morgan (1989); Mendes (1996); Servilha (1997); 

Soares e Piccolotto (1997); Froldi e O’Neal (1998); Canino et al (1999); Cotes (2000); 

Gonçalves (2000); Lopes (2000); Santiago (2001); Gimenes (2003); Guedes (2004); 

Kyrillos (2004); Panico (2004); Rector e Cotes (2004); e Stier (2004).  

No presente estudo, os elementos visuais que desempenharam maior função 

impressiva em relação ao ouvinte foram os gestos (movimentos corporais), as 

expressões faciais e a mudança de postura corporal. Tais aspectos contribuíram para a 

potencialização e a contextualização de recursos como a entoação, o uso de pausas e 

a velocidade de fala do laringectomizado total. 

Os movimentos corporais podem ser utilizados pelo falante para circular no 

processo de comunicação. De acordo com Gil (1997), o corpo, na condição de unidade 

comunicativa, é capaz de gerar sentidos que ultrapassam o campo semântico e, 

juntamente com a voz, pode significar e produzir sentido. Os elementos que compõem 

a percepção visual, como as expressões do rosto e os gestos, definem-se como um 
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contato direto entre sujeitos, e são essenciais para a comunicação, na medida em que 

veiculam afetos, emoções e traços pessoais, carregando de sentido as palavras. 

Os gestos são definidos por Wundt (1982), Poyatos (1981) e Rector e Trinta 

(1995) como movimentos visíveis, associados ou não à fala, que possuem a finalidade 

de expressar os pensamentos, as idéias e os sentimentos. Tais movimentos corporais 

podem ser conscientes ou inconscientes, aprendidos ou não, e geralmente acontecem 

em todo o corpo.  

Os sujeitos avaliadores destacaram a importância dos gestos das mãos e dos 

braços para a percepção da entoação e da “melodia” da fala eletrolaríngea. Da mesma 

forma, os movimentos de apontar e de demonstrar uma ação foram importantes para 

contextualizar a mensagem. Guedes (2004), utilizando a classificação proposta por 

Krauss, Chen e Gottesman (2000), denomina os gestos representativos de “lexicais” e 

os indicativos ou de apontamento de “dêiticos”.       

Servilha (1997), Cotes (2000) e Panico (2004) asseveram que os gestos e a 

postura estão relacionados com a entoação e com a forma como as palavras são ditas. 

Knapp e Hall (1999) afirmam que os gestos podem regular o ritmo e o fluxo da 

interação. Os movimentos corporais que estão relacionados à fala pontuam o discurso, 

na medida em que acentuam uma palavra ou locução, apontando objetos ou 

descrevendo algo. 

Nesta pesquisa, as expressões faciais, em conjunto com a mudança de postura e 

de tônus corporal, configuraram um importante recurso, capaz de veicular estados 

afetivos e emocionais do falante eletrolaríngeo. 
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Especificamente a respeito das expressões faciais, os olhos e o sorriso foram os 

elementos que mais desempenharam função impressiva em relação aos avaliadores. 

Guedes (2004) sustenta a importância desses elementos na transmissão de conteúdos 

emocionais. Segundo a autora, a face é apta a qualificar uma experiência como 

prazerosa ou não, e o sorriso é um dos mais importantes sinais comunicativos, assim 

como o olhar é um excelente meio de expressão de afeto. 

Gil (1997), ao falar sobre as funções do rosto, afirma que a face é uma superfície 

particular de entrada do exterior para o interior, ou seja, de onde vem e para onde vai o 

sentido da comunicação. Nesta investigação, os gestos, as expressões faciais e as 

mudanças de postura e tônus corporal contribuíram para amenizar as reações 

negativas dos ouvintes à fala eletrolaríngea, tornando-a mais pessoal e, sobretudo, 

restituindo ao falante eletrolaríngeo um lugar de sujeito no imaginário daqueles que 

avaliaram sua expressividade na pesquisa. 

Tudo isso significa dizer que, no âmbito do trabalho fonoaudiológico, valorizar e 

explorar tais dimensões do processo comunicativo do falante eletrolaríngeo amplia 

suas possibilidades de reabilitação – não apenas da fala, mas de sua condição de 

falante e de sujeito nas relações com o outro. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Talvez a principal conclusão que essa investigação permitiu chegar diga respeito 

à indissociabilidade entre a produção da fala e as dimensões subjetivas e 

intersubjetivas do falante eletrolaríngeo, isto é, a reabilitação da fala dos mesmos é 

condição necessária, mas não suficiente para a reconstrução de suas possibilidades de 

comunicação, uma vez que esse processo o implica como sujeito, nos modos pelos 

quais consegue se expressar e circular na relação com o outro, seja em âmbito familiar, 

profissional ou social. 

Se for assim, tratar o laringectomizado total, do ponto de vista fonoaudiológico, 

exige escuta clínica às suas maneiras de ser sujeito: na fala, nos gestos, nas 

expressões faciais, como também, exige-se que se leve em consideração as formas 

pelas quais é visto e “falado” pelo outro. 

A associação entre estas ordens de fatores permitirá ao fonoaudiólogo 

compreender melhor as reais necessidades e anseios desses indivíduos, em termos de 

comunicação oral, ampliando a abrangência da intervenção e fazendo do processo 

terapêutico um espaço de reapropriação da fala e também de reelaboração subjetiva 

após a desestruturação que pode advir do câncer laríngeo e de suas seqüelas.  

Mesmo com a artificialidade do experimento, foi possível observar que as 

dimensões expressivas carregam a palavra de sentidos, que são percebidos e 

interpretados pelo interlocutor. A comparação entre as duas etapas do experimento 

expôs o fato de que as particularidades da fala eletrolaríngea, sem a imagem do 

laringectomizado total, “escondem-no” na homogeneidade que o aparelho confere à 
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fala, transmitindo ao ouvinte sinais de impessoalidade, e não permitindo ou dificultando 

um contato entre sujeitos.  

Gestos, posturas corporais e expressões faciais mostraram como podem 

subsidiar o trabalho fonoaudiológico, desde que esse não seja restrito à reabilitação da 

fala do laringectomizado total, mas que crie condições para que o falante eletrolaríngeo 

possa ser qualificado e reconhecido em sua posição, com condições, história e 

características singulares, que podem e devem ser acolhidas e tratadas pelo 

fonoaudiólogo. 

Por fim, embora o presente estudo tenha sido realizado apenas com usuários da 

eletrolaringe, pretende-se que estas conclusões digam respeito também ao universo 

dos outros falantes não-laríngeos (esofágicos e traqueoesofágicos), cujas 

particularidades são, em muitos aspectos, convergentes com as questões aqui 

examinadas. 

                 



6 ANEXOS 
 
 

Anexo 1 
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Anexo 2 
 
 
Roteiro de entrevista utilizado na gravação dos laringectomizados 
 

 

Conte como foi desde os primeiros sintomas da doença, o diagnóstico, até 
chegar na casa Gesto, para reabilitação da comunicação. 
 

O (a) senhor (a) é casado (a)? Conte como foi que o senhor (a) conheceu sua 
esposa (seu marido). 
 

O senhor (a) está trabalhando ou trabalhava? Como começou a trabalhar nessa 
área? 
 

Desde quando o (a) senhor (a) foi morar na sua atual residência? Como o (a) 
senhor (a) foi morar lá? 
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Anexo 3 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Informação e Consentimento Livre e Esclarecido para Pesquisa 

Pontifícia Universidade Católica de são Paulo 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia - Mestrado 

     
As informações que se encontram neste termo foram fornecidas pela pesquisadora 
Tatiana Cavalcante Lapa Vial, sob orientação do Prof. Dr. Luiz Augusto de Paula 
Souza, com o objetivo de firmar por escrito o acordo, no qual o sujeito autoriza sua 
participação voluntária na pesquisa, com pleno conhecimento das atividades a que se 
submeterá, com livre arbítrio e sem qualquer coação. Caso aceite participar, o mesmo 
assinará duas cópias deste Termo, sendo que uma delas ficará com o pesquisador e a 
outra lhe será entregue. 
 
I – Título do Trabalho 
Ouvir o falante eletrolaríngeo: comunicação oral, expressividade e efeitos de sentido. 
 
II – Justificativa 
Essa pesquisa será realizada com laringectomizados totais que utilizam a eletrolaringe 
para se comunicar e sujeitos “leigos” e fonoaudiólogos que avaliarão a fala dos 
mesmos. Os resultados de tal estudo poderão trazer contribuições para a atuação 
fonoaudiológica com laringectomizados totais.  
 
III – Objetivos 
Avaliar o potencial expressivo de elementos como gestos e expressões faciais, com o 
objetivo de compreender como tais elementos, juntamente com a fala, participam do 
processo de comunicação. 
 
IV – Procedimentos utilizados 
Os laringectomizados totais serão gravados em áudio e vídeo respondendo às 
perguntas de uma entrevista semi-estruturada (anexo 2). Após essa etapa, o conteúdo 
gravado será editado e mostrado aos avaliadores, para que os mesmos possam dar 
sua opinião, de acordo com os objetivos da pesquisa.  
 
V – Desconforto e Possíveis Riscos 
Não existem riscos ou desconfortos associados com o trabalho, nem fadiga e/ ou 
estresse. 
 
VI – Benefícios 
Os resultados da pesquisa poderão trazer benefícios aos fonoaudiólogos e para os 
laringectomizados totais.  
 
VII – Forma de Acompanhamento e Assistência 
As gravações e entrevistas serão realizadas em um encontro com cada participante, 
com duração de aproximadamente 20 minutos. Caso tenham alguma dificuldade ou 
dúvida, poderão entrar em contato com a pesquisadora Tatiana no telefone (11) 
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81466145, para eventuais esclarecimentos, de quaisquer dúvidas, a respeito de 
procedimentos, riscos ou benefícios, por parte do sujeito. 
 
VIII – Retirada do Consentimento 
Existe a liberdade de desistência na participação da pesquisa em qualquer momento. A 
participação nessa pesquisa é voluntária. Em caso de dúvida quanto aos direitos, 
poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da PUC de São Paulo, 
no telefone (11) 36708518 ou com a pesquisadora responsável Tatiana Cavalcante 
Lapa Vial (11) 81466145. 
 
IX – Formas de Ressarcimento e Indenização 
Não há formas de ressarcimento de despesas, bem como de indenizações. 
 
X – Consentimento Livre e Esclarecido 
Eu, ____________________________________________, declaro que tendo lido o 
documento acima, e suficientemente esclarecido (a) de todos os itens pela 
pesquisadora Tatiana Cavalcante Lapa Vial, estou plenamente de acordo com a minha 
participação na pesquisa. Concordo com que todos os registros permaneçam 
arquivados sob a guarda da pesquisadora, à qual dou pleno direito de uso para fins de 
ensino e pesquisa, além da divulgação dos mesmos em revistas científicas. Assim, eu 
autorizo minha participação na pesquisa intitulada “Ouvir o falante eletrolaríngeo: 
comunicação oral, expressividade e efeitos de sentido”, estando de acordo com o 
planejamento proposto. Atesto minha participação efetiva e consciente. 
 
Por ser verdade, firmo o presente 
 
Data: ___/___/___ 
 
____________________________                                      _______________________ 
                Nome                                                                                 Assinatura   
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Anexo 4 
 
 
TRANSCRIÇÃO DOS DEPOIMENTOS DOS OUVINTES 
 

OUVINTE 1 
Sexo F 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: A primeira coisa é que eu não consigo identificar se o falante é homem ou mulher, o 

único que eu consegui pegar alguma coisa, ainda maiôs ou menos, foi o terceiro 

indivíduo, que eu consegui pegar algumas palavras, os outros três eu não tive noção, 

nem do contexto, nem da situação e nem do que eles estavam falando. Me dá um 

sentimento de pena, assim, de saber qual a qualidade de vida dessas pessoas que 

falam assim. Me deu a impressão de que não eram equipamentos muito bons, porque 

eles faziam um ruído muito alto, acabava interferindo na voz da pessoa, que já é uma 

voz mecânica, já é difícil de entender, com o barulho do aparelho então...  

P: Explica esse mecânica para você...  

O: Não tem entonação nenhuma, você percebe o mesmo timbre de voz, a sensação 

que eu tenho é que a pessoa fala até o ar acabar, dá uma sensação de sufocamento, 

faltam pausas, eu acho que essas pessoas poderiam aprender uma maneira de usar as 

pausas que não cortasse tanto o contexto das frases. 

 

COM IMAGEM 

P: Foi diferente, agora que você viu também? Mudou alguma coisa? 

O: Mudou bastante. Na primeira eu consegui captar mais porque ele usa bastante 

gesto e expressão facial e agora que eu vi consegui até perceber qual a entonação que 

ele estava dando, porque vendo a expressão e a movimentação dos braços dá para 

você pegar bastante o contexto. O gesto articulatório também ajudou bastante, a leitura 

labial. É uma fala muito cantada, acho que por isso que perde um pouco da entoação. 

P: Cantada em que sentido? 

O: Pelo fato de ser mecânica, ela tem sempre o mesmo timbre, ela termina sempre 

igual, do mesmo jeito que a frase começa ela termina, as palavras são iguais, então 
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parece uma fala muito cantada. Como se fossem versos, não dá para saber se é 

pergunta ou resposta, se termina para baixo ou para cima (a entoação).  

P: Quais os gestos que foram mais importantes para você captar o sentido da fala dos 

laringectomizados? 

O: O sorriso, foi por onde eu consegui perceber que ele estava falando de uma coisa 

muito agradável pra ele na época e o movimento com os braços mostrando que ele 

puxava um carrinho. Então com o gestual dele, mais a audição eu consegui pegar o 

contexto do que ele estava falando, que só na audição foi bastante difícil. Teve um 

senhor também que estava falando dos médicos... que ele foi na Unimed... Também 

consegui pegar, porque ele apontava e falava, os gestos que ele fazia com a mão 

ajudaram bastante a entender o que ele estava querendo dizer. A última senhora, ela 

fez muitos gestos, mas realmente eu não consegui entender realmente nada, porque 

pareciam estar desconexos com o que ela estava falando, então eu não consegui 

pegar o sentido de jeito nenhum, também porque o aparelho dela era muito ruidoso. 

Uma coisa que eu achei também que influenciou bastante, mas eu não quero parecer 

preconceituosa, é que deu para perceber os níveis sociais e culturais dessas pessoas e 

nessa última senhora, ela parecia ter um jeito próprio de falar e isso eu achei que 

prejudicou em quase 100% o entendimento da fala dela, porque ela falava muitas 

palavras cortadas então não dava para fazer o fechamento, mas não dá para falar que 

é falta de expressividade porque você percebe pelo rosto deles a entoação, mas 

algumas vezes também foi difícil ligar o rosto deles ao que eles estavam falando, o 

segundo senhor deu para perceber que ele estava bem feliz em relação ao que ele 

estava falando, o terceiro deu para perceber um semblante de preocupação, mas 

quando só escuta é tudo a mesma coisa, mas a senhora para mim tinha hora que ela 

parecia estar falando sei lá, japonês. 

 

OUVINTE 2 
Sexo M 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: A primeira coisa que eu queria saber é se era a mesma pessoa que estava 

falando...       

P: Você não conseguia entender se era homem, se era mulher... 
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O: Não, não. Não consigo saber nem se era a mesma pessoa o tempo todo, se era 

homem ou mulher, nada disso. Eu senti falta de olhar para pessoa, para conseguir 

saber do que e como ela está falando, porque só escutando foi bem difícil... Nem o 

contexto eu consegui pegar, nem se a pessoa estava sorrindo ou chorando, não deu 

para perceber expressão nenhuma da pessoa. 

 

COM IMAGEM 

P: Mudou? 

O: Mudou! Da mulher eu não consegui entender nada, mas deu para perceber que ela 

estava sofrendo, reclamando de algo que tinha acontecido com ela... 

P: O que te fez achar isso? 

O: O modo dela se expressar e apontar algo que ela mostrava com os três dedos, e 

muito nervosa também... Ás vezes ela nem acabava de falar e já soltava a mão do 

aparelho, isso dificultou bastante. Já na terceira pessoa eu consegui perceber bastante 

tranqüilidade, ela estava falando de onde ela morava... O primeiro ficou mais difícil 

porque acho que era mais idoso, então não dava para pegar muito da expressão, da 

boca. 

P: O que te fez achar isso, olhando? 

O: Escutando e vendo... Escutando e vendo ele fazendo o gesto de alguém que era 

pequeno e a terceira pessoa falando do médico, fazendo com a mão o sinal do remédio 

e ele apontou para a garganta e fez o gesto também de que tinha tomado muito 

remédio, foi bem mais fácil olhando ele fazer os gestos, só escutando não deu para 

pegar nada e a última o que atrapalho foi ver o nervosismo dela, ela olhava com uma 

expressão bem forte, de sofrimento, com raiva do que aconteceu com ela, estava com 

o corpo tenso e isso eu não consegui pegar só ouvindo. 

 

OUVINTE 3 
Sexo F 

“Leigo” 

SEM IMAGEM 

O:Foi muito difícil escutar ele falando, principalmente sem olhar, o barulho da 

maquininha... Não dava para ouvir a voz  
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P: Você conseguiu perceber alguma coisa em relação ao contexto, sexo, se eles 

estavam falando de coisas agradáveis, desagradáveis, consegui pegar alguma coisa 

disso? 

O: Nada... 

 

COM IMAGEM 

P: E agora... 

O: Mudou muito! Achei que a leitura labial ajudou bastante, os gestos com os braços, 

porque quando você não vê não dá para saber o que ele está sentindo, como que ele 

está se expressando, porque é tudo igual, fica uma coisa tudo igual, não para saber se 

homem ou mulher, se está feliz ou triste, nada, já vendo você tem várias pistas, então 

deu mais para saber. 

P: Quais pistas que você notou mais, que te ajudaram mais a pegar o sentido? 

O: A leitura labial foi essencial é... Os gestos da última que mostraram que ela ficou 

nervosa, gestos bruscos do corpo inteiro, estava tudo meio tenso, de reclamação, achei 

que ela estava meio estressada e quando não está olhando não dá para perceber isso 

não. 

 

OUVINTE 4 
Sexo M 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: Eu consegui pegar mais quando a voz era mais forte, mas eu não consegui 

entender nada. É ruim de ouvir porque fica o motorzinho, fazendo um ruído. É 

estranho, não só porque não dá para entender, mas porque parece um robô falando... 

 

COM IMAGEM 

P: E agora, você achou que mudou? 

O: Vendo é melhor porque dá para fazer meio que uma leitura labial assim, e dá para 

pegar um pouco do sentindo que fica distorcido com o ruído do aparelho. Do corpo 

inteiro o que mais me ajudou foi a leitura labial, menos na última senhora que fazia 

bastante força para falar e nem com a leitura deu para captar muito bem. 
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OUVINTE 5 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: Parece que eles têm uma dificuldade muito grande para falar, porque dá a sensação 

que eles têm que falar muito rápido, não sei é porque o motor tem que ficar ligado, era 

a impressão de uma fala afobada. É aflitivo porque o barulho do motor é mais alto que 

a voz que sai, acho que tem que estar mais acostumado a ouvir para conseguir 

entender. Foi mais aflitivo que estranho, dá a impressão que eles se afligem porque 

sabem que as pessoas não estão entendo direito e dá aflição porque não dá para 

captar nada. 

P: Você ouviu quatro trechos, você consegue me dizer se eram pessoas diferentes, se 

era homem ou mulher, se estava triste ou feliz... 

O: Pareciam ser quatro pessoas diferentes, porque a voz mudava, tinham vozes 

mecânicas e outras mais naturais, quando o barulho do motor era mais baixo parecia 

uma voz mais natural. 

 

COM IMAGEM 

P: Mudou? 

O: Muito! Porque aí você passa a prestar mais atenção na boca, aí passa a ser uma 

voz. Mas a aflição continua porque eles têm que ficar segurando o negocinho, mas 

diminui porque deu para perceber que elas não ficam aflitas em falar com aquilo, 

estavam tranqüilas, exceto a última. Mas essa tranqüilidade eu não consegui pegar só 

ouvindo porque deu a impressão que elas estavam falando mais rápido só ouvindo, e 

agora vendo essa sensação passou, inclusive agora vendo eu consegui até perceber 

que o segundo tinha um sotaque, porque ouvindo a fala e vendo o jeito dele falar, só 

ouvindo eu achei que todos falavam rápido, vendo não, eu percebi que só ele fala 

rápido, mas porque é do jeito dele, o sotaque. A sensação de que eles estavam 

afobados, quando eu vi passou. O que ajudou a perceber isso foi a “feição” deles e a 

maneira como eles gesticulavam junto com o aparelho, parecia mais natural. 
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OUVINTE 6 
Sexo F 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: É muito desagradável para escutar... Não tem melodia, não dá para perceber 

entoação durante a fala. Não dá para diferenciar se é homem ou mulher que está 

falando. Eu percebi que eram pessoas diferentes porque em algumas o som era mais 

grave e, portanto, mais agradável, enquanto que nos sons mais agudos era mais 

desagradável ainda. 

 

COM IMAGEM 

O: Mudou bastante principalmente porque eles usam bastantes gestos, com os braços, 

com as mãos, apontam durante a fala e também porque dava para olhar para a boca 

deles.  

 

OUVINTE 7 
Sexo F 

Fonoaudióloga  

 

SEM IMAGEM 

O: Não dá para saber se é a mesma pessoa, se são diferentes, quantas são. Deu para 

perceber uma incoordenação do início da fala com o manuseio do aparelho, o que 

dificultou ainda mais a compreensão. O ruído do aparelho também prejudicou bastante, 

principalmente porque você fica prestando atenção nisso e não consegue pegar nada. 

As vozes não diferem em relação à entonação e possuem pouca variação melódica, 

não possibilitando a percepção do sentimento do falante, nem o sentido da fala e o que 

eles estão falando. 

 

COM IMAGEM 

O: Mudou muito porque os gestos auxiliam, como os gestos que o primeiro falante fez, 

mostrando o número 5, e o segundo que fez gesto de algo baixinho, ele se 

movimentava bastante e dava “movimento” para a fala, quando juntava esse 
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movimento com a voz e também as pistas orofaciais junto com tudo isso, no contexto 

de ver ele, isso ajudou... O visual... os gestos e as expressões faciais possibilitou uma 

melhor interpretação da fala dos pacientes, deu para ver se estavam contando algo 

sério ou se a conversa estava mais descontraída e sem o apoio visual eu não 

conseguia dizer se o assunte que estava sendo falado por cada paciente e muito 

menos o sentimento de cada um perante aquilo...e ouvindo também é difícil perceber 

os traços da personalidade de cada um e até mesmo o sexo, se é homem ou mulher. 

 

OUVINTE 8 
Sexo F 

Fonoaudióloga    

 

SEM IMAGEM 

O: Só deu para perceber que uma voz era mais grave que a outra, mas isso não definiu 

se era homem ou mulher, por isso é muito estranho, porque não dá para perceber nem 

se a pessoa está séria ou está rindo. O que chama mais atenção é o fato de a voz ser 

robotizada, mecânica e fica menos ruim de escutar quando a voz é mais grave, a voz 

mais aguda é pior. 

 

COM IMAGEM 

O: Com o apoio visual mudou bastante porque os gestos das mãos davam um contexto 

para a fala, além das expressões faciais, né... Deu para perceber, olhando, quando os 

pacientes pausaram para falar, porque escutando era tudo junto, não dava para 

perceber as pausas, nem percebi que eles pausaram, só olhando. 

 

OUVINTE 9 
Sexo F 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: A voz é muito metálica e não consegue transmitir sentimentos, tem uma qualidade 

muito desagradável, seria difícil para ficar escutando isso por muito tempo. 
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COM IMAGEM 

O: É bem melhor porque os gestos com as mãos ajudam bastante. Tem também o 

sorriso e o movimento dos olhos que fazem ficar um pouco mais agradável por que os 

gestos e as expressões faciais fornecem os dados emocionais que falta na voz deles. 

Para mim foi fundamental (ver) porque só escutando isso não dá, foi terrível, não 

parece gente que ta falando. 

 

OUVINTE 10 
Sexo F 

Fonoaudióloga  

 

SEM IMAGEM 

O: Bom, eu acho que era um homem, mas não tenho certeza. A fala é muito irritante e 

no final ficou pior porque o ruído aumentou, foi angustiante, não dá para perceber 

entonação, mudança de freqüência, se estavam perguntando, exclamando, na verdade 

não dava para perceber nada!  

 

COM IMAGEM 

O: Ao ver ficou mais fácil, menos a última que eu vi que era uma mulher porque sua 

voz era muito aguda e irritante. Com os gestos deu para ver que eles têm sim 

entonação, quando se vê os gestos, e, associação com a fala, fica com entonação, dá 

para ficar mais confortável ouvindo eles, é muito interessante né... 

 

OUVINTE 11 
Sexo F 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: É muito desagradável, não consegui perceber emoção nenhuma, mas quando a voz 

ta mais grave é menos desagradável. As vozes são muito estranhas, foi difícil de 

perceber entonação e acho que é por isso que fica sem emoção na voz. A única coisa 

que eu consegui diferenciar foi a voz grave da aguda, são robotizadas, deve ser difícil a 

aceitação né? 
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COM IMAGEM 

O: Os gestos e as expressões faciais não me ajudaram muito não... não sei dizer, acho 

que é uma voz muito comprometida mesmo assim, o que me ajudou foi a articulação, 

mas só par entender mesmo, porque acho que a fala chama muita atenção para 

conseguir prestar atenção em outra pista. 

 
 
OUVINTE 12 
Sexo M 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: De cara eu já senti falta de estar olhando para eles, é muito estranho porque eles 

não param de falar, não tem pausa e junta com o barulho do motor então... não dá para 

saber nem se é homem ou se é mulher! 

 

COM IMAGEM 

O: Nossa... outra coisa, principalmente por causa dos gestos com os braços e as 

expressões faciais e os lábios, porque com os lábios você entende, mas os gestos e o 

rosto você consegue pegar outras coisas... não sei direito explicar o que é, sei lá, dá 

para entender o que o cara ta sentindo, sei lá... diferencia cada um, não fica uma coisa 

só, porque só ouvindo é tudo a mesma coisa, as pessoas falam tudo igual, e vendo dá 

para perceber que cada um tem seu jeito, de falar, de se mexer, de contar as coisas, 

acho que porque cada um se mexe de um jeito, o terceiro quase não de mexeu, mas 

ele fazia uns gestos que tinham tudo a ver com o que ele estava falando então era bom 

porque juntava com a fala e ficava legal.     

      

 

 OUVINTE 13 
Sexo M 

“Leigo” 
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SEM IMAGEM 

O: Para mim parece que foi sempre a mesma pessoa e não entendi quase nada... O 

som é ,muito ruim, parece um som de... sei lá mistura tudo. 

P: Mistura tudo o que? 

O : O ruído, com a fala, faz um barulho estranho... Mas deu a impressão que era um 

homem. 

P: Consegui pegar o sentido do que estava sendo falado? 

O: Acho que de praia, porque entendi “São Sebastião, Caraguá, Ubatuba... Mas o resto 

do assunto não consegui entender. Agora não sei se olhando, talvez... Mas assim é 

bem ruim. 

 

COM IMAGEM 

P: Mudou? Fez alguma diferença ou nenhuma? 

O: Muito pouco viu. Só os gestos mesmos, o primeiro que fez um gesto de dois e o 

outro de três e gesto de que era pequenininho. Mas o assunto ainda focou perdido, não 

consegui compreender... Dá aflição, dá pena. 

  

OUVINTE 14 
Sexo F 

“Leigo” 

 

SEM IMAGEM 

O: O primeiro eu achei que era mulher e que eram outros homens só depois. Eu achei 

que eram umas 5 ou 6 pessoas.  

P: Como você percebeu que eram pessoas diferentes? 

O: Pela voz, pela tonalidade e pelo jeito de falar. Tem pessoas que parecem ser mais 

ansiosas, porque falam mais rápido. Parece que umas já usam há mais tempo, então 

conseguem se expressar melhor. 

P: O que você achou que fez essa diferença? 

O: Parece que quando a pessoa está mais calma, então a fala sai mais devagar, com 

mais pausa e quando fala muito grosso é pior para se expressar. Algumas pareciam 

que tinham dificuldades até com a respiração por que fazia barulho e isso incomodou 

também. Mas eu achei que o barulho não atrapalhou tanto. 
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COM IMAGEM 

O: Mudou um pouco... O primeiro parecia que era mulher porque a voz era mais fina. 

Mas dá para perceber mais pela boca, que também ajuda a entender e um pouco dos 

gestos, mas mais a boca. A última estava “rouca” a voz estava baixa, não foi muito 

bem. Os gestos com as mãos também ajudaram. 

 

OUVINTE 15 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: Não consigo pegar o contexto, a frase completa, somente algumas palavras. O ruído 

do aparelho atrapalha muito, principalmente para compreender. Em algumas falas eu 

consegui entender, mas não tudo, apenas algumas palavras e, como não consegui 

entender, também não deu para perceber se ele estava falando de coisas tristes ou 

alegres. 

 

COM IMAGEM 

P: Você achou que mudou? 

O: Mudou... 

P: Por que? 

O: Porque os gestos ajudam bastante e a expressão facial também. Dá para perceber 

emoção no que eles estão falando, através dos gestos, e olhar para a boca ajuda na 

compreensão. 

 

OUVINTE 16 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

P: E aí, o que você achou? 

O: Nossa! Não entendi nada... só consegui perceber o ruído do aparelho, parece que 

tem microfonia. No final ficou um pouco melhor... O ritmo acelerado da fala prejudica 

muito, ainda junta com o ruído do aparelho... 
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COM IMAGEM 

P: E aí, você achou que mudou alguma coisa? 

O: Mudou muito! 

P: O que? 

O: Os gestos como apoio visual ajudaram muito, deu para perceber emoções. Mas a 

última senhora utilizou muitos gestos, aí atrapalhou um pouco. Olhar para a boca 

ajudou na compreensão também. 

 

OUVINTE 17 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: Muito estranho... não dá para identificar se são pessoas do mesmo sexo, também 

não consegui perceber entoação e com isso eu não consegui perceber emoção 

alguma. 

 

COM IMAGEM 

P: E agora, você achou que mudou? 

O: Nossa, muito! Os gestos e as expressões facias fazem toda a diferença. Olhando 

para eles dá para perceber emoções, deu para perceber o contexto do que eles 

estavam falando, o sentido que eles queriam passar, mas olhando, porque só ouvindo, 

aí é praticamente impossível. 

 

OUVINTE 18 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: É bem difícil de entender, mas também senti dificuldade em outras coisas: não 

consegui perceber entoação e isso impede a percepção do sentido do que eles estão 

falando. O ruído atrapalha, mas para entender mesmo e as pausas tiram a percepção 

do sentido, prejudicam o entendimento também. 
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COM IMAGEM 

P: E aí, mudou? 

O: Sim! Olhando dá para perceber a entoação, é curioso... Fica mais fácil de pegar o 

sentido. Dá para perceber que eles estão fazendo mais pausas, o ruído atrapalha 

menos. 

P: O que você achou que ajudou mais, olhando para eles? 

O: A boca ajuda a entender, os gestos e as expressões faciais ajudam a pegar o 

sentido, mas não melhoram a compreensão das palavras, é mais o sentido mesmo. 

 

OUVINTE 19 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: O barulho do aparelho sobrepõe a fala, mas dá para notar leve melodia, o que 

ajudou a perceber que as pessoas estavam narrando fatos, mas perceber a emoção 

ficou difícil, é estranho, porque não dá para perceber se eles estavam falando de 

coisas alegres ou tristes. A identificação do sexo ficou muito difícil. 

 

COM IMAGEM 

P: E agora? 

O: Há mais facilidade na compreensão porque tem os gestos e as expressões facias, 

mas mesmo assim é difícil, porque o ruído do aparelho mascara a fala. 

 

OUVINTE 20 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: Fiquei impressionada com a dificuldade de compreensão sem o apoio visual. Foi 

angustiante entender apenas algumas palavras. Ouve-se mais a vibração básica, 

faltam pausas e articulação precisa, dá para perceber regionalismo, o que, para mim, 

dificultou mais ainda. 
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A freqüência da fala eletrolaríngea muda nitidamente a cada falante não sei se são 

aparelhos com regulagens diferentes ou tratos vocais e articulações diferentes. 

 

COM IMAGEM 

P: E agora? 

O: Quando a fala ficou contextualizada, ou seja, quando entendi o assunto, ficou mais 

fácil de compreender. A leitura labial foi importante, mas as pausas marcadas pelos 

gestos e movimentos corporais também são facilitadores. A expressão facial ajudou a 

contextualizar o discurso. As freqüências mais graves são melhores para escutar e 

mais inteligíveis. 

 

OUVINTE 21 
Sexo F 

Fonoaudióloga 

 

SEM IMAGEM 

O: Foi difícil para compreender o que eles falaram, não deu para pegar o sentido da 

frase. 

Foi possível perceber que eram pessoas diferentes, mas não tive certeza quanto ao 

sexo. Também, não consegui perceber o estado emocional das pessoas, porque não 

dá para perceber entoação, mas eu acho que o que mais atrapalha é o ruído do 

aparelho. 

 

COM IMAGEM 

P: E agora, você achou que foi diferente? 

O: Foi. Quando eu vi as pessoas consegui perceber o sentido do que elas estavam 

falando. O que ajudou bastante foram os gestos. Mesmos sem entender a fala, dava 

para perceber o sentido. 
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